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Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra

És a mãe 
dos filhos 
das terras 
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aos 
milhares 
nas

24 a 28 de Agosto 2022
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IRMANDADE DO SENHOR BOM JESUS
DA VILA DE RABO DE PEIXE

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova Inglaterra, 2020, que mesmo em tempo

de pandemia levou a cabo a distribuição das pensões, evento
que constitui a verdadeira essência da festa ao Divino!

Joe Silva, antigo presidente da comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, com a
esposa e filhos no cortejo etnográfico de uma das recentes
edições daquelas festas que se realizam em Fall River.

Joseph Silva, de presidente das Grandes
Festas a coordenador geral

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

Joe Silva e alguns elementos da direção da Banda de Santo António de Fall River por
ocasião da digressão da banda às festas do Senhor Santo Cristo na Bermuda.

Joe Silva com o então presidente do Governo Regional
dos Açores, Carlos César, durante o jantar de encerra-
mento das Grandes Festas.

Joe Silva recebe as insígnias do Espírito Santo da Irmandade do Espírito Santo do
Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe, de que é presidente e que foi mordomo em
2017, em cerimónia realizada na sua residência.

A Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe é o
fruto do poder de atividade
de Joe Silva, que teve honra
de presidir às Grandes Festas
nas edições de 2014/2015.

Mas a sua presença quer
no cortejo etnográfico do
Bodo de Leite, quer na
procissão de coroação, tem
sido relevante nos últimos
tempos. A sua já famosa
réplica da igreja do Bom
Jesus, assim como o grupo
de anjos na procissão de
coroação, são dois fatores
que não passam desperce-
bidos, mas pelo contrário
bem notados e admirados.

Não podemos esquecer
que foi Joe Silva que durante
a presidência das Grandes
Festas, concretizou o serviço
de sopas, assim como ergueu
o arco de identificação à
entrada do Kennedy Park.

Foi ele que trouxe de East
Providence a equipa do
Centro Cultural de Santa
Maria, chefiada por David
Bairos, para confecionar as
sopas no Kennedy Park em
Fall River.

Deixou Rabo de Peixe
vindo para o Canadá 12 de

junho de 1965, mas a Amé-
rica tem sido ao longo dos
anos o sonho do açoriano,
que concretiza a 28 de
outubro de 1967.

Radicou-se em Fall River
e como todos os restantes
procurou trabalho.

Foi para uma fábrica de
cortinas. Mas isto não seria
o que esperava desta grande
nação. Sendo assim matri-
cula-se no New England
Tecnical School em RI.

Mas ainda não era bem o
que Joe Silva procurava.

A construção civil foi a
próxima etapa. Tira um
curso de canalizador e
conheceu desde a posição de
simples operário a super-
visor.

Em 1985 fundou a Silva’s
Construction, dedicada ao
ramo da canalização, mas
em grandes projetos fede-
rais. No campo associativo
surge em 2001 quando se
torna membro dos Amigos
de Rabo de Peixe, que
haviam sido fundados em
1964.

Em 2003 assume a vice-
presidência e em 2005 a
presidência, ano em que traz
aos EUA a Banda Progresso
do Norte de Rabo de Peixe.

Em 2007 forma a Irman-
dade do Senhor Bom Jesus
de Rabo de Peixe.

Em 2008 é o primeiro
mordomo da irmandade.
Nesse mesmo ano é também
nomeado mordomo da
Irmandade do Espírito Santo
do Campo do Tio Mateus,
uma das mais típicas dos
EUA. Nesse ano volta a
trazer aos EUA a Banda
Progresso do Norte de Rabo
de Peixe.

Hoje mantém a presidên-
cia da Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe.

Em 2007 é eleito presi-
dente da assembleia geral da
banda de Santo António de
Fall River, tendo sido eleito
presidente da mesma.
Durante este tempo já levou
a Banda de Santo António às
festas do Senhor Santo
Cristo à Bermuda e a Ponta
Delgada.

Coroando um trabalho
associativo e profissional foi
convidado a assumir a vice-
presidência das Grades
Festas, no que se pode
considerar a abertura a voos
mais arrojados no campo
associativo.

East Providence, RI

Joe Silva, antigo presidente da Banda de Santo
António, com João Silva, regente daquela banda
de Fall River durante a digressão que este
agrupamento musical efetuou às festas do Senhor
Santo Cristo dos Milagres em Ponta Delgada, ilha
de São Miguel, com grande sucesso.

Vasco Cordeiro, presidente do Governo
Regional dos Açores, convidado de honra

às Grandes Festas

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra, que mesmo em dois anos 

de pandemia levou a cabo a distribuição das pensões
mantendo assim viva a verdadeira essência 

da festa ao Divino Espírito Santo!

Joe Silva com o presidente do Governo Regional dos Açores, José Boliei-
ro, na altura presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada durante 
uma edição das Grandes Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglater-
ra, em Fall River.

Joe Silva e esposa com a coroa e a bandeira do 
Divino Espírito Santo.

Uma réplica da igreja da vila de Rabo de Peixe, 
São Miguel, durante o cortejo etnográfico das 
Grandes Festas.

Joe Silva e esposa com José Bolieiro, atual presiden-
te do Governo dos Açores
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Duarte Câmara, o presidente apoiado por Joe Silva 
e restante direção, que manteve vivas as Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra em tempo de pandemia

• Foto e texto de Augusto Pessoa

Saudamos e convidamos 
a comunidade a tomar parte nas 

Grandes Festas em Fall River!

Estávamos a pensar: como vamos 
abrir o suplemento das Grandes Festas 
do Divino Espírito Santo da Nova Ingla-
terra?

Deparámos com edição do Portuguese 
Times de 02 de setembro de 2020, em 
cuja primeira página vinha escrito:

“A essência das festas do Divino Es-
pírito Santo foi cumprida, traduzida nos 
valores cristãos da caridade, fraternida-
de e solidariedade. Tendo em conta a si-
tuação de pandemia que atravessamos, a 
edição deste ano das Grandes Festas do 
Espírito Santo da  Nova Ingaterra resu-
miu-se à bênção de pensões”.

E para legenda da foto lia-se: “Na 
foto, Duarte Câmara, presidente das fes-
tividades, e esposa ladeiam o padre Jay 
Melo, que procedeu à bênção das 550 
pensões distribuídas por famílias caren-
ciadas em Fall River”.

Passava das 8:00 da manhã de sába-
do, 29 de agosto de 2020. Estávamos 
no parque do Fall River Sports. O céu 

estava cinzento. Tal como dizia Duarte 
Câmara, presidente da comissão organi-
zadora da edição 2020/21: “Estou triste. 
A Columbia Street a esta hora da manhã 
de sábado devia ser um mar de gente a 
aguardar o desfile do cortejo etnográ-
fico do bodo de leite das Grandes Fes-
tas, mas ao mesmo tempo satisfeito por 
poder manter a essência da partilha das 
Grandes Festas: o espírito caritativo na 
esperança de um regresso à normalidade 
em 2021”.

E o presidente 2020/2021 vai mais 
longe: “Temos assim oportunidade de 
poder auxiliar nestes tempos difíceis 
que se atravessam muito mais pessoas 
que têm recebido ajuda semelhante em 
anos anteriores. São 550 familias. Te-
mos os arraiais, os artistas, as diversões. 
Mas as pensões, pelo apoio que dão às 
famílias mais necessitadas, pela par-
tilha, são o ponto alto dos festejos. Se 
tivermos por exemplo uma família de 4 
pessoas foram 2.200 pessoas apoiadas 
pelas Grandes Festas”. 

01 de setembro de 2021
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 
mantiveram a tradição limitada à distribuição caritativa 
de 500 pensões

“Na impossibilidade de voltar a en-
cher de gente o Kennedy Park, de po-
der colocar na rua o cortejo etnográfico 
do Bodo Leite, da realização da missa e 
procissão de coroação, de ver em palco 
as folias, tivemos de nos limitar à distri-
buição de 500 pessoas, o equivalente a 
mais de 2.000 pessoas. 

A comunidade aderiu e tenho de 
realçar a ação de José Pimentel (North 
Providence) e António Andrade (Paw-
tucket) que vieram a Fall River carregar 
os carros de pensões para distribuir em 
Rhode Island.

Por sua vez a casa de Clemente Anas-
tácio foi um dos lugares de distribui-
ção”, concluiu Duarte Câmara.

Mas Deus escreve direito por linhas 
tortas. A pandemia abrandou a  sua onda 
destruidora de vidas. Aumentaram-se os 
testes. As vacinas. O reforço às vacinas. 
O sol voltou a brilhar num firmamento 
de esperança. Há ansiedade. Há Terço 
para se agradecer o regresso à normali-
dade. Há programa. Há esperança. Há a 
alegria da festa.

Parabéns senhor presidente Duar-
te Câmara, teve força. Teve coragem. 
Nunca desistiu. Está bem apoiado. Es-
peramos que o segundo suplemento seja 
o espelho da brilhante simbiose entre o 
popular e religioso que a nossa comu-
nidade vai apoiar como as maiores dos 
portugueses nos EUA. 

Duarte Câmara e esposa ladeiam o padre Jay Melo, que procedeu à bênção das pensões 
do Espírito Santo no âmbito das Grandes Festas em 2020.

O padre Jeffrey Cabral, pároco da igreja de Santo Cristo, em Fall River, no momento em 
que procedia à bênção das pensões do Espírito Santo na edição de 2021 das Grandes Fes-
tas, vendo-se na foto Duarte Câmara, presidente da comissão organizadora das festas.
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D. Edgar M. da Cunha
Bispo de Fall River

Os convidados de honra às Grandes Festas

D. Edgar Moreira da Cunha, nasceu a 21 de agosto de 
1953, no Riachão do Jacuípe, Bahia, Bispo da Diocese 
de Fall River. Foi o primeiro bispo dos Estados 
Unidos, nascido no Brasil.
Edgar Moreira da Cunha, juntou-se à Sociedade das 
Divinas Vocações em 1975 e graduou em Filosofia 
na Universidade Católica de Salvador e Teologia no 
Seminário da Imaculada Conceição em Darlington, 
New Jersey, tendo graduado Mestre em Divindade. 
Foi ordenado padre a 27 de março de 1982, na igreja 
de São Miguel em Newark. Em cerimóna presidida 
pelo Bispo Joseph Abel Francis, bispo auxiliar da 
arquidiocese de Newark. Após a sua ordenação 
o padre Cunha serviu como vigário da igreja de 
São Miguel e como diretor vocacional para a sua 
Congregação. Em 1983, fo transferido para a paróquia 
de São Nicolau em Palisades Park, onde serviu como 
vigário paroquial da comunidade local, além da 
promoção de vocações. Também serviu no conselho  
da Eastern Religious Vocations Directors Association. 
Em 1987 foi nomeado pároco da igreja de São 
Nicolau. Em 1992 foi eleito secretário do Council of 
the Vocationist Delegations nos Estados Unidos. 
O padre Edgar foi nomeado bispo titular de Ucres e 
bispo auxiliar para a arquidiocese de Newark em 27 
de junho de 2003. Recebeu a ordenação episcopal a 3 
de setembro de 2003 na Catedral do Sagrado Coração 
por D Joseph Myers, arcebispo de Newark. Os 
consagrantes foram D. Nicholas Anthony DiMarzio, 
bispo de Brooklyn e D. Arthur Joseph Serratelli, bispo 
auxiliar de Newark.
Na arquidioce de Newark, Bispo da Cunha foi 
nomeado bispo para o Condado de Essex a 15 de 
outubro de 2003 e vigário para Evangelização a 5 
de maio de 2005. Foi nomeado Vigário Geral da 
arquidiocese a 6 de junho de 2013.
Bispo Moreira da Cunha. foi nomeado a 3 de julho 
de 2014, pelo Papa Francisco como o oitavo bispo da 
diocese de Fall River.
Tomou posse a 24 de setembro de 2014, na Catedral 
da Assunção de Maria em cerimónia presidida pelo 
Cardeal Sean O’Malley, arcebispo de Boston e pelo 
Núncio Apostólico nos Estados Unidos, Arcebispo 
Carlo Maria Vigano. 

José M. Bolieiro
Presidente do Governo 
Regional dos Açores

José Manuel Bolieiro, licenciado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, é desde 2020 
presidente do Governo Regional dos Açores.
Foi durante sete anos e meio presidente da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada.
Foi também presidente do conselho de 
administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Ponta Delgada, 
presidente do conselho de administração 
da Associação de Municípios da Ilha 
de São Miguel, membro da assembleia 
intermunicipal da Associação de Municípios 
da Região Autónoma dos Açores e membro 
do conselho diretivo da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses. 
Em representação da ANMP, integrou o 
Conselho Nacional de Educação.
Foi adjunto do Subsecretário Regional da 
Comunicação Social (1989-1995), assessor 
jurídico do Presidente do Governo Regional 
dos Açores (1996) e deputado à Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
(1998-2009), exercendo as funções de 
presidente do Grupo Parlamentar do PSD e 
de presidente da Comissão Permanente de 
Política Geral. 
Foi, ainda, presidente da Assembleia 
Municipal de Povoação (2002-2009) e vice-
presidente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada (2009-2012).

Rogério Lopes
Cônsul de Portugal em New Bedford

Rogério Paulo Silvestre nasceu em 12 de maio de 
1962, em Lisboa.
É licenciado em Direito pela Universidade 
Autónoma de Lisboa; aprovado no concurso de 
admissão aos lugares de adido de embaixada, 
aberto em 30 de dezembro de 1989.
Foi adido de embaixada, na Secretaria de 
Estado, em 21 de dezembro de 1990; secretário 
de embaixada, em 15 de dezembro de 1992; 
na Embaixada em Belgrado, em 6 de outubro 
de 1994; encarregado de negócios a.i., em 1 de 
novembro de 1994; Cônsul-Geral em Estugarda, 
em 5 de janeiro de 1996; primeiro-secretário de 
embaixada, em 21 de dezembro de 1998; Chefe 
de Divisão, no Serviço de Cifra, em 25 de outubro 
de 2003; Cônsul em Belém, em 16 de outubro 
de 2006; na Embaixada em Tunes, em 21 de 
agosto de 2007 como Chefe de Missão Adjunto; 
na Secretaria de Estado, na Inspeção Geral 
Diplomática e Consular em 31 de agosto de 2012; 
conselheiro de embaixada, em 19 de dezembro de 
2014; na Embaixada em Dublin, em 5 de agosto 
de 2016, como Chefe de Missão Adunto.
Exerce o cargo de cônsul em New Bedford desde 
setembro de 2021. 

Convidados de honra em 
representação da comunidade
Os irmãos e empresários 
Ronaldo e José Miranda

Ronaldo e José Miranda, naturais da Bretanha, 
Remédios, São Miguel, vieram para os EUA em 
1978. 
Ronaldo Miranda veio com 11 anos de idade e 
empregou-se no Michael’s em Fall River.
Em 1986 os dois irmãos compraram a companhia 
facilitando postos de trabalho para toda a 
família. A produção da Michael’s conquista o 
mercado português, mini-mercados, mercados 
de vizinhança, supermercados portugueses. E 
como coroa de glória os grandes supermercados 
americanos. E assim nas prateleiras pode ver-
se, linguiça, chouriço picante, chouriço Franks, 
chouriço Patties e chouriço. 
A Michael’s Chouriço e Linguiça localizada na 
317 Lindsey Street em Fall River existe desde 
1940.

António Maló de Abreu
Deputado pelo Círculo Eleitoral Fora da Europa 
à Assembleia da República Portuguesa
Presidente da Comissão de Saúde da Assembleia da República
Membro Efetivo da Comissão de Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas da
Assembleia da República • Membro da Assembleia Parlamentar da CPLP
Presidente do Grupo Parlamentar de Amizade Portugal-Angola
Membro dos Grupos Parlamentares de Amizade Portugal-Brasil e Portugal-China.
Foi: Membro da Comissão Política Nacional do PSD • Membro do Secretariado Nacional das 
Comunidades Portuguesas do PSD • Membro do Conselho Estratégico Nacional do PSD
Líder da Bancada do PSD na Assembleia Municipal de Coimbra • Presidente da Associação 
Académica de Coimbra
É: Pós-Graduado em Relações Internacionais e Diplomacia Política e Económica • Pós-
Graduado em Bioética • Pós-Graduado em Direito e Economia da Saúde e do medicamento
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GRANDES FESTAS DO DIVINO ESPÍRITO 
SANTO DA NOVA INGLATERRA

24, 25, 26, 28, 28 e 29 de Agosto 2022
- PROGRAMA -

QUARTA-FEIRA (24 de Agosto)
5:00 PM – Recitação do terço seguindo-se o serviço das sopas em louvor do Divino 
Espírito Santo. 

QUINTA-FEIRA (25 de Agosto) 
7:00 PM - Abertura da iluminação no Kennedy Park e seguindo-se espetáculo com os seguintes artistas : 
7:00 - 7:30 PM: Rafael Raposo - 7:30 – 8:00 PM: Catia - 8:00 – 8:30 PM: Paul Carvalho
8:30 - 9:00 PM: Carina Solange - 9:00 –  9:20 PM: LocOMotivO - 9:20 - 9:45 PM: CE’s Da Rhytm
9:45 – 10:45 PM: Ray’s Havoc                        

SEXTA-FEIRA (26 de Agosto)
7:00 PM - Entrada das Insígnias do Divino Espírito Santo, Benção e distribuição das Pensões com a presença do padre Jack 
Oliveira, de Fall River.
Convidado de honra: Dr. José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores
Dr. António Maló de Abreu, deputado; dr. José Andrade, diretor regional das Comunidades Portuguesas
Cônsul de Portugal em New Bedford, dr. Rogério Lopes  e dignitários
Desfile abrilhantado pela Banda de Santo António de Fall River, MA.
7:30 PM - Inauguração das exposições de artesanato açoriano e produtos regionais dos Açores. 
Estarão presentes artesãos vindos dos Açores e também locais.
8:00 – 8:30 PM - Folias do Espírito Santo: Folia da Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Providence.
8:30 – 9:00 PM - Folia da Vila das Capelas de São Miguel, Açores.
9:00 – 9:45PM: Tony Borges - 9:45-10:45 PM: Luís Neves Show    

SÁBADO (27 de Agosto)
9:30 AM - Cortejo de Bodo de Leite e Desfile Etnográfico saindo das Portas da Cidade, percorrendo a Columbia Street 
e South Main Street em direção ao Kennedy Park, onde será distribuído leite e massa sovada a todos os presentes 
“em louvor do Divino”.
2:00 PM -  Festival de Folclore
Rancho Folclórico da Assocação Cultural Açoriana de Fall River • Rancho Folclórico Sagrado Coroção de Maria, Danbury, CT
Rancho Folclórico do Cranston Portugues Club • Rancho Folclórico Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana
4:00 PM - Dispensa Mar e Terra USA Vila de Rabo de Peixe
4:30 PM - Folia da Vila das Capelas de São Miguel, Açores
5:00 - 6:00 PM -  Arrematações
6:00 - 6:30 PM -  Grupo Pai e Filhos
7:00 – 8:15 PM - Concerto pela Banda de Santo António de Fall River.
Espetáculo com os seguintes Artistas:
8:45 – 9:45 PM – Nadia • 9:45 - 10:45 PM: Marc Dennis Show • 11:00 PM –Encerramento  

DOMINGO  (28 de Agosto)
12:00 PM - Missa de Coroação na catedral de Santa Maria, concelebrada por D. Edgar Moreira da Cunha, Bispo de Fall River. 
2:00 PM - Procissão de Coroação com início em frente à Catedral de Santa Maria onde se incorporam as Mordomias e Bandas 
Filarmónicas da Nova Inglaterra. Participam ainda, para além de D. Edgar Moreira da Cunha, Bispo de Fall River, os nossos 
convidados, convidado de honra: dr. José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores, dr. António Maló de 
Abreu, deputado: dr. José Andrade, diretor regional das Comunidades Portuguesas • Cconvidados em representação da 
Comunidade: Ronaldo Miranda e José Miranda, proprietarios da Michael’s Provisions, dr. Rogério Lopes, cônsul de Portugal 
em New Bedford; mayor de Fall River, Paul Coogan; Roberto DaSilva, mayor de East Providence e outras entidades religiosas, 
civis e políticas. A procissão vai seguir da catedral de Santa Maria via Second St. até á Camara Municipal, South Main St. até ao 
Kennedy Park. 
5:30-6:45 PM - Concerto pela Banda Senhora da Conceição Mosteirense de Fall River • 6:45 - 7:15 PM - Arrematações
Espetáculo com os seguintes Artistas:
7:15 – 8:00: José Nazário • 8:00 - 8:15  Rifa e Discurso do presidente • 8:30 - 9:45 PM: Nélia Show • 10:00 PM Encerramento

SEGUNDA-FEIRA (26 de Agosto)
6:00 PM -  Banquete de encerramento no White’s Restaurant of Westport.

(A organização reserva o direito de alterações de última hora neste programa)
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GRANDES FESTAS DO 
DIVINO ESPÍRITO SANTO 

DA NOVA INGLATERRA 

Cortejo Etnográfico do Bodo de Leite
“RECORDANDO AS NOSSAS RAIZES”

I DIVISÃO
Estandarte das Grandes Festas. 
Bandeiras de Portugal, Região dos Açores e Madeira, EUA, 
Canadá, Brasil e Câmara Municipal de Fall River.
Carro da rainha das Grandes Festas: Victoria Resendes, 
acompanhada por Nick Randall. 

Presidente das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra: Duarte Câmara e esposa
Presidente do Governo dos Açores: José M. Bolieiro
Diretor Regional das Comunidades: José Andrade
Deputado à Assembleia da República: Maló de Abreu 
Convidados representando a comunidade: Ronaldo 
e José Miranda.
Presidente do Município de Fall River: Paul Coogan

Irmandade da igreja de São Miguel, Fall River
Presidente: Duarte Câmara e esposa. 
Folia da Vila das Capelas, São Miguel, Açores.
Carvalho’s Landscaping Service Inc. Wesport. 
Victor Carvalho.

II DIVISÃO
Dispensa Mar e Terra. Vila de Rabo de Peixe. 
Presidente, Sérgio Andrade
Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe. 
Presidente, Joe Silva. Mordomos para 2022: José e Irene 
Torres.
Irmandade do Espírito Santo da Banda de Santo António, Fall 
River. Presidente, Dennis Batista 
BANDA DE SANTO ANTONIO, FALL RIVER
Presidente, Dennis Batista.

III DIVISÃO
Luso American Financial. Coordenador: Alexandre Pinto
Mordomia do Concelho da Ribeira Grande. Coordenação 
José e Ana Pimentel
Rádio Voz do Emigrante. Diretor: Frank Batista
Rancho Folclórico Imaculado Coração de Maria, Danbury, CT. 
Presidente, Fernando Bico
Fall River Sports e suas representações
Presidente: Pedro Pavão
Carro antigo, Route 6, Autosales. 
Coordenador José Fernandes.
Grupo Amigos da Terceira. Carro à moda antiga. Presidente: 
Carlos Ramos.

IV DIVISÃO
Rancho Folclórico Cranston P. Club (atua no parque).
Núcleo Os Sportinguistas do Cranston Portuguese Club. 
Coordenador Jorge Cabral.
Império de São João. Presidente: Lenny Diogo
Irmandade do Espírito Santo da Banda de Santa Cecília. 
Michael Câmara.

BANDA SANTA CECíLIA, FALL RIVER. Presidente, Michael 
Câmara.

V DIVISÃO 
Sociedade Cultural Açoriana e suas representações.
Rancho Folclórico da Sociedade Cultural Açoriana. 
Presidente: Fernando Santos.
Representação tradicional de Celeste Amaral
Barco baleeiro, New Bedford. Presidente: Donaldo Rei.
Irmandade da Igreja do Espírito Santo, Fall River. Presidente, 
Carlos e Diana Bruno, presidente. 
Amaral Driving School. Coordenação de Joe Amaral.
Marcha da União Port. Beneficente. Presidente, Paul Silva.
Fátima Ponceano, Miss Dia de Portugal/RI/2022. 
Presidente: Ana Isabel dos Reis Couto.

VI DIVISÃO
Irmandade do Espírito Santo, Nossa Senhora da Ajuda 
e sua representação. Igreja da freguesia. 
Presidente: Manuel Alexandre.
Amadores Açorianos: coordenador João Araújo. 
Irmandade UNIDA do Dívino Espírito Santo, Bristol, RI. 
Presidente: Fernandp Brum.
D. Luís Filipe, Bristol. Representação: Jonathan de Lima.
                                                                                                                      
VII DIVISÃO
Dois carros da autoria de José Gervásio 
Clube Juventude Lusitana. Pres: Henrique Craveiro. 
Rancho, Danças e Cantares. Presidente, Melissa Brasileiro. 
Os Cavaquinhos. Os Sportinguistas. Banda do CJL presidida 
por Ângelo Correia.
José Pimentel, carro tradicional.

VIII DIVISÃO
Conjunto de Gaitas da Nossa Terra. Coordenador: Narciso 
Correia.
Império das Esmolas de Miguel e Ana Reis.
Amigos de Agua d’Alto. Marchas. Apresentação da raínha. 
Presidente, Fátima Madeira.

IX DIVISÃO
Fundação Faialense. Coordenadora: Madalena Silva.
Irmandade do Espírito Santo da igreja de Nossa Senhora do 
Rosário, Providence. 

Coordenador do Cortejo Etnográfico do Bodo de Leite
Clemente Anastácio

Diretores do cortejo etnográfico do Bodo de Leite
Concentração junto ao parque das Portas da Cidade: 

Manuel Medeiros, António Andrade, Joshua Lima, Bravo, 
Pedro Alves, Francisco Fernandes.

Diretores contralando o cortejo via rádio
Manuel Reis, Manuel Moreira, Daniel Reis, Carlos Dias 

Rodrigues e Joseph Silva. 
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GRANDES FESTAS 
DO ESPÍRITO SANTO 

DA NOVA INGLATERRA
Missa e Procissão de Coroação

Missa Solene
Celebrantes Principais:
D. Edgar Moreira da Cunha, Bispo da Diocese de Fall 
River
Leitores: Daine DaPonte, leitura em Português
Stephanie Carvalho, leitura em Inglês
Acompanhamento Musical: Grupo Coral da igreja de 
São Miguel, Fall River
Ofertórios: 
Duarte Câmara e esposa (presidente das Grandes 
Festas)
José Manuel Bolieiro, Presidente do Governo Regional 
dos Açores.
António Maló de Abreu, Deputado à Assembleia 
da República
José de Andrade, Diretor Regional das Comunidades 
Ronaldo e José Miranda, Representação das 
Comunidades USA.
Mayor Paul Coogan de Fall River
Conceição Chaves e filho

Intenções da missa: Manuel Chaves e família. Família 
Câmara. Familares falecidos de Duarte Câmara e 
esposa.
Familiares falecidos de Salvador Couto
Padre Manuel António Pimentel, amigo das Grandes 
Festas
Heitor Soua e esposa Eduarda Sousa
Pelas intenções de todosos benfeitores.
Todos os diretores e voluntários das Grandes Festas
Comentador da Missa: Dionísio da Costa
Coordenadores da procissão: Michael Antaya
Joseph Silva
Apresentador: Tony David

Bandas e respetivas divisões na Procissão 2022
Banda Senhora Conceição Mosteirense, Fall River
Banda Filarmónica de Santa Cecília, Fall River
Banda Senhor da Pedra, New Bedford
Banda de Santo António, Fall River
Banda Nova Aliança de Santo António, Pawtucket 
Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland

I DIVISÃO
Bandeiras Regionais e Regionais
Estandarte das Grandes Festas
Associação Cultural Açoriana, Fall River
Irmandade Unida do Espírito Santo e Santíssima 
Trindade da igreja de Santa Isabel, Bristol
Holy Ghost Brotherhood of Charity, East Providence, 
Banda Senhora da Conceição Mosteirense, Fall River

II DIVISÃO
Irmandade do Divino Espírito Santo da igreja do Espírito 
Santo, Fall River, Ma.
Holy Ghost Beneficial Brotherhood of RI, Phillip Street 
Hall, East Providence, RI
Irmandade do Espírito Santo da Banda de Santa Cecília, 
Fall River
Banda Filarmónica de Santa Cecília, Fall River

III DIVISÃO
Irmandade do Divino Espírito Santo da União 
Portuguesa Beneficente, Pawtucket
Império de São João, Fall River
Irmandade do Divino Espírito Santo da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, Providence
Império de São Pedro, New Bedford
Banda do Senhor da Pedra, New Bedford

IV DIVISÃO
Representantes das 9 Ilhas dos Açores, Madeira e 
Continente
Convidados de honra • Dignatários
Irmandade do Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe.
Mordomia do Divino Espírito Santo da Banda de Santo 
António, Fall River
Banda de Santo António, Fall River

V DIVISÃO
Knights of Columbus
Senhores Bispos e Membros do Clero
Coral da igreja de São Miguel, Fall River
Bandeira do Divino Espírito Santo das Grandes Festas 
e Rainha das Grandes Festas
Duarte Câmara e esposa, presidente das Grandes 
Festas e convidados.
Diretores e delegados das Grandes Festas e 
coordenadores da procissão: Michael Antaya 
e Joseph Silva.
Banda Nova Aliança de Santo António, Pawtucket
Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland
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Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

GRANDE PARADA DE ARTISTAS
- 25, 26, 27 e 28 de Agosto 2022 -

QUINTA-FEIRA, 25 
7:00-7:30 RAFAEL RAPOSO 
7:30-8:00 CATIA
8:00-8:30 PAUL CARVALHO 
8:30-9:00 CARINE SOLANGE 
9:00-9:20 LocOMOTIVO 
9:20-9:45 CE’s DaRytm
9:45-10:45 RAY’s HAVOC 

SEXTA-FEIRA, 26
9:00-9:45 TONY BORGES
9:45-10:45 LUIS NEVES SHOW

SABADO, 27
8:45-9:45 NADIA 
9:45-10:45 MARC DENNIS SHOW 

DOMINGO, 28
7:15-8:00 JOSE NAZARIO 
8:30-9:45 NELIA SHOW
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Centro Cultural Santa Maria
846 Broadway, East Providence, RI - 401-434-4418

Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte nas Grandes Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra em Fall River!

- O presidente e mordomo António Nunes

Roberto Silva, mayor de East Providence e José Bolieiro, presidente do Governo Regional 
dos Açores, com os corpos diretivos do Centro Cultural de Santa Maria, aquando da visita 
do governante açoriano à Nova Inglaterra, em dezembro de 2021.

Holy Ghost Brotherhood Mariense 
(Centro Cultural de Santa Maria)
um baluarte da presença mariense 
em Rhode Island

• Fotos e texto de Augusto  Pessoa

No princípio de 1986 José Pedro Cunha propôs aos marienses de East 
Providence a constituição do seu próprio império. 

Apresentou o projeto a José Manuel Resendes e João Medina e mais tar-
de junta-se ao grupo Manuel Freitas Braga, Manuel Almada Braga e João 
Freitas Braga.

Este grupo atraiu mais famílias, reuniram, tendo decidido naquele ano 
de 1986 fazer o primeiro Império, sendo José Bairros Amaral, o primeiro 
imperador.

E tendo por fundo este entusiasmo baseado nos princípios trazidos da 
origem, surge o Holy Ghost Brotherhood Mariense. Nos primeirdos 5 anos 
esteve a funcionar na sede do Holy Ghost Beneficial Brotherhoof of Rho-
de Island, popularmente conhecido como Philip Street Hall. Depois passou 
para a sede do Holy Ghost Brotherhood of Charity, popularmente conhecido 
por Brightridge Club ou mesmo Clube dos Faialenses. 

A sede própria era um sonho que se acalentava desde os princípios da 
irmandade.

E em 1997 vira-se a história. Com empréstimos, ofertas dos associados, 
ao que se juntou a grande dádiva de fé e tradição de Joe Dutra, um bem 
sucedidi empresário da cadeia de Dunkin, foi possível a compra da proprie-
dade. O trabalho foi duro, recompensado pela notícia de que o senhor Bispo 
tinha aceite o convite para presidir à inauguração da sede.

A 7 de abril de 1997 o sonho tornou-se realidade quando D. António de 
Sousa Braga, Bispo de Angra, benzeu e inaugurou a sede do Holy Ghost 
Brotherhood Mariense, com o nome de Centro Cultural de Santa Maria, a 
passagem mais nobre da irmandade.

Os encargos foram enormes, mas, graças a Deus, com o apoio e unidade 
de todos, sem esquecer o sentido da caridade, tudo se tem revestido do 
maior sucesso.

David Bairos, 5 anos de presidência “Convidado 
de Honra” no 10.º Convivio Mariense (2022) 
e o primeiro cozinheito das Sopas do Espírito Santo 
nas Grandes Festas em Fall River 

David Bairos é natural da freguesia da Almagreira, Santa Maria, onde nas-
ceu em 1960. Veio para os EUA com 18 anos de idade. 

Foi trabalhar para a América Insulated Wire, popularmente conhecida 
como “universidade dos portugueses”. O curso era o trabalho árduo entre 
longas horas. E a consequente abertura da universidade aos filhos. David 
Bairos é um exemplo disto.

“Por volta do ano de 1986 surge a primeira festa do Espírito Santo à moda 
de Santa Maria em East Providence. Os tempos passam e sob sol brilhante 
D. António de Sousa Braga, Bispo de Angra, inaugura o Centro Cultural de 
Santa Maria em East Providence. Passados uns tempos tempos e assume 
a presidência por 15 anos. “Saí da presidência, mas o clube não saiu de 
mim, que jamais o deixei”, sublinha David Bairos, que conclui: “Fui o primei-
ro cozinheiro das Sopas do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra, que 
anualmente têm lugar em Fall River”.

A rainha Stephanie Nunes.

Na foto à esquerda, David 
Bairos recebe do governa-
dor de Rhode Island, Daniel 
McKee, um diploma de 
honra durante o convívio 
de naturais da ilha de Santa 
Maria realizado em abril 
deste ano.

Na foto ao lado, António 
Nunes, presidente do 
Centro Cultural de Santa 
Maria em East Providence, 
e imperador do Império 
Mariense, com a esposa, 
Teresinha Nunes.
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Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood

51 North Phillips St., East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

Os 122 anos do Holy Ghost 
Beneficial Brotherhood 
(Phillip Street Hall) 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A origem

Inspirados nas palavras da Rainha Santa Isabel, um grupo de ativos ele-
mentos oriundos da região Açores apostaram na continuação das tradi-
ções trazidas da origem. Reza a história que e Raínha Santa Isabel convi-
dou um grupo de pobres para almoçar no palácio, ao que se depreende, ter 
sido a origem das sopas do Espírito Santo.

Por sua vez a bondosa raínha convenceu o rei D. Dinis, que não era pêra 
doce, a colocar a sua coroa na cabeça dos pobres convidados. Que daria 
origem à cerimónia da coroação da raínha nas festas do Espírito Santo.

 
1900
Os portugueses que viviam em East Providence deslocavam-se a Pro-

vidence para usufruir das cerimónias religiosas na língua portuguesa na 
igreja de Nossa Senhora do Rosário fundada em 1886 no tipico bairro do 
Fox Point. 

Mas neste caso específico o grupo em questão tinha por finalidade a 
constituição de uma irmandade do Divino Espírito Santo com almoço para 
os pobres, missa de coroação e procissão. 

1914
No ano de 1914, as palavras “Nós falamos Português” e “Se habla Es-

pañol” não faziam parte do vocabulário americano. O slogan “Irish Need 
Not Apply” era familiar num estado dominado pelos anglo-saxónicos de 
influência protestante. 

As dificuldades de integração inicial não facilitavam seguros aos imi-
grantes portugueses. Mas falamos de gente da têmpera do ferro. Antes 
quebrar que torcer. E assim um grupo de trabalhadores de fábrica, não se 
intimidam e reúnem no Oddfellows Hall na Warren Avenue e fundam “Voice 
of the Workers” Voz do Operário, uma organização que facilita apoio finan-
ceiro em caso de doença ou morte. 

Igreja de São Francisco Xavier 

Pelo ano de 1900 a população portuguesa de East Provience começou 
a aumentar. Formaram-se duas instituições: IDES e Trinity Brotherhood of 
the Holy Ghost, espaços em que se facilitava a celebração das tradições.

Em 1914, com o crescimento da comunidade portuguesa, o bispo Mat-
thew Harkins ordenou ao padre Joseph Lopes, assistente da igreja de Nos-
sa Senhora do Rosário, para proceder ao censo dos portugueses católicos 
em East Providence. A 1 de janeiro de 1915 foi celebrada a primeira missa 
em português pelo padre Lopes no “DES” Hall na Philip Street. 

Esta prática manteve-se até maio de 1916, data em que foi inaugurada a 
igreja de São Francisco Xavier em East Providence. 

A 16 de Janeiro de 2000 o padre, hoje, monsenhor Victor Vieira, celebrou 
a missa no salão onde se rezou a primeira missa em português. E assim se 
deram início às celebrações do centenário. 

Foram concelebrantes os padres Augusto Mendonça, Douglas Grant e 
Manuel Pereira. 

1925
Aos 8 dias de Outubro 1925, Frank J. Enos, Anthony Maciel, Anthony E. 

Davis, John S. Rodgers, John S Freitas, Antonio S. Lamb, Joseph S. Silveira 
e Joseph Dutra da Rosa, apresentaram-se em frente ao secretório de es-

(Continua na página seguinte)

Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte nas Grandes 
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River!

Paulo Sousa foi 
presidente da comissão 

de festas do Phillip Street 
Hall em East Providence, 
com as filhas durante as 

celebrações deste ano 
naquela organização que 

contou com a presença 
do governador de Rhode 

Island, Daniel McKee 
e do mayor de 

East Providence, 
o lusodescendente 
Roberto da Silva.
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tado Ernest Sprague para assinar os documentos, para a formação da organização 
sob o nome Irmandade  Beneficência Espírito de Rhode Island. Esta organização 
resulta da união da Brotherhood of Divine Holy Ghost e a Voice of Worker. Os arqui-
tetos desta união, foram Enos Medeiros Peters e Anthony E. Davis. 

A 16 de Julho de 1926, o juiz da Superior Court State of Rhode Island dissolveu 
a Voz do Operário. A 24 de Fevereiro de 1944 numa reunião especial o nome da 
organização passou a ser Holy Ghost Beneficial Brotherhood of Rhode Island. As 
alterações foram confirmadas pelo secretário de estado a 26 de fevereiro de 1946. 

Celebrações
A celebração dos 50 anos teve lugar em maio de 1950. Foi um grande aconteci-

mento, com divertimentos, fogo de artifício e um festival de boxe que teve lugar no 
Pierce Memorial Stadium.

Manuel N. Sousa, a H.G.B.B. vice-presidente e sua esposa Leonore Lewis Sousa 
foram os mordomos das celebrações dos 50 anos. 

As celebrações dos 50 anos tiveran uma organização tão perfeita,  que o Provi-
dence Journal lhe dedicou primeira página e 5 páginas no Rhode Islander Maga-
zine. 

1975
O 75.º aniversário constituiu uma grande celebração.
No domingo 18 de maio de 1975 a procissão para a igreja de São Francisco Xa-

vier foi acompanhada pelo reverendo Kenneth A. Angel, Bispo auxiliar de Providen-
ce, pelo padre Manuel Rego. O bispo Angel procedeu à coroação e acompanhou 
a procissão de regresso ao clube one foram servidas as sopas do Espírito Santo.

No dia 20 de Setembro de 1975 teve lugar uma parada com a presença do asso-
ciativismo local desejando o maior sucesso ao H.G.B.B. 

Pela tarde foi oferecido um banquete que teve a presença do Governador d RI 
Philip W. Noel, cônsul de Portugal em Providence José Vilela e mayor Jorge A. 
Lamb. cujo pai Antone S. Lamb, fez parte da união da organização em 1925.

O casal Antone Gouveia foi o mordomo da festa dos 75 anos e Paul Tavares foi 
Paul Tavares General Chaiman.  

Fragatas Nuno Tristão e Diogo Gomes 
Pela manhã cedo do dia 12 de Junho de 1958 duas fragatas portuguesas, Nuno 

Tristão e Diogo Gomes atracaram ao porto de Providence. A sua chegada desenca-
deou uma série de atividades relacionadas com as celebrações do Dia de Portugal, 
que se realizavam pela primeira vez.  

Umas celebrações sob a coordenação do deputado estadual, Augusto W. São 
Bento, membro do Phillip Street Hall e com o governador Dennis J. Roberts a pro-
clamar o 14 de junho, 1958 o primeiro Dia do Dia de Portugal/RI. Na noite de 12 de 
junho de 1958 foi oferecida uma receção aos marinheiros e oficiais das fragatas 
portuguesas ancoradas em Providence. A visita foi programada entre outros, por 
John E. Rebello, John Ferreira e Arthur T. Cabral.

	
Celebrações dos 100 anos
As celebrações dos 100 anos foi um acontecimento espetácular. Elsie Broze 

com uma vida ligada à organização foi o mordomo das festas. “Mamma Broze” 
como era conhecida teve honras de desfilar em deslumbrante procissão. O arraial 
de sábado, 10 de junho, teve a presença de Jorge Ferreira com uma atração de 
largas centenas de pessoas.

Os lusoeleitos
A história do H.G.B.B. tem no seu palmarés  apoio à eleição do maior número 

lusoeleitos nas comunidades dos EUA.
O primeiro lusoamericano eleito para um cargo político a nível estadual. 	 D o i s 

presidentes pró-tempore do Senado de Rhode Island. Cinco senadores estaduais. 
Nove deputados. Dois mayors. Dois assistentes de mayor. Cinco membros do Co-
mité Escolar. 

Nomeados: Director of Labor and Training. Administrator of the Worker’ Com-
pensation Court. Chief of Police. Director of the Preparedness in the District of 
Columbia. 

Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood

51 North Phillips St., East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte nas Grandes 
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River!

Os 122 anos do Phillip Street Hall
(Continuação da página anterior)
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Holy Ghost Brotherhood of Charity
59 Brightridge Avenue, East Providence, RI - 401-434-9787

Agradecemos a todos aqueles 
que contribuem para o sucesso 

da festa da Irmandade 
do Espírito Santo! Bem hajam!

Nos 107 anos do Holy Gost 
Brotherhood of Charity
East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Fundada a 10 de julho de 1915 a Irmandade do Divino Espírito Santo 
da Caridade (Holy Ghost Brotherhood of Charity), popularmente conhe-
cido pelo Brightridge Club, Clube dos Faialenses, mantém o espírito 
jovem a sua fundação, coroados pelos 107 anos de existência.

Lídia Alves. rodeada de bons elementos, bem se pode considerar um 
dos grandes pilares de sustento daquela presença lusa em East Provi-
dence.

Este ano de 2022 teve honras de desfilar em Providence, distinguida 
como “marshall” da parada do Dia de Portugal/RI.

Podemos acrescentar ter sido a primeira senhora a assumir a presi-
dência do Brightridge Club a 8 de janeiro de 2005. Curiosamente, 17 
anos depois da primeira presidência ali está na mesma posição man-
tendo viva a chama lusa que lhe tem dado força de continuidade. 

Reza a história que o edifício original construído em 1915
estava localizado na Fenmon Street. Em 1923 a organização passou 

a chamar-se Irmandade do Espírito Santo.
Em 1950, a sede foi transferida para a presente localização na 

Brightridge Ave. Um furacão destruiu a sede. Ficaram os alicerces e as 
paredes. Foi reconstruído em 1954.  

Os cozinheiros das sopas do Espírito Santo são figuras que chamam 
a si as atenções de largas centenas de pessoas, no final das procissões 
de coroação sentam-se para se deliciar com aquela iguaria da gastro-
nomia açoriana.

Manuel Francis foi o primeiro a cozinhar as sopas para a Irmandade 
do Espírito Santo do Brightridge Club, Clube da Trindade (Trinity Club) 
Sutton Avenue e Holy Ghost do Campo do Tio Mateus na Estrada 44 em 
Rehoboth. 

Por sua vez, o senhor Martin ofereceu a primeira coroa que foi colo-
cada na igreja de São Francisco Xavier. 

Regressando ao historial da sede, no ano de 1950 foi destruída por 
um furacão. Segundo Joaquim Oliver, foi o seu pai que construiu o sa-
lão de entrada. A profissão era de pedreiro e assentava tijolo. Foi ele 
que comprou o terreno onde está agora a traseira do salão e o parque 
de estacionamento, pela quantia de 3.600 dólares. 

Joseph Francis faz parte do historial, sócio desde 1938  tendo sido 
distinguido como “Membro do Ano” em 1991.

Foi presidente entre 1977 e 1989 para um total de 12 anos. Isto vem-
-nos dizer que as dificuldades em arranjar um presidente já não são 
novas. Já temos encontrado presidentes por 10 e mais anos. O mesmo 
que se sucede atualmente. E o associativismo mantém-se.        
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Agradecemos a todos aqueles que contribuem para o sucesso ao longo dos anos 
das festas do Espírito Santo do Pico em New Bedford!

IRMANDADE DO ESPÍRITO SANTO DO PICO
- New Bedford -

Irmandade do Divino Espírito Santo 
do Pico, uma digna presença 
da Terceira Pessoa da Santíssima 
Trindade em New Bedford

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Irmandade do Divino Espírito Santo do Pico é uma presença da Tercei-
ra Pessoa da Santíssima Trindade na cidade de New Bedford. 

Com instalações próprias (2056 Acushnet Ave. New Bedford Ma), tem 
por data da fundacão o ano de 1993 e tem o apoio de 300 membros. A 
maioria dos seus membros são oriundos da ilha do Pico. 

Durante o ano desenvolvem várias atividades que incluem matança do 
porco. Curiosamente e como forma de angariação de fundos, vendem 
rosquilhas (argolas de massa sovada, parecidas com pão-de-leite). Dan-
do como data da fundação o ano de 1993 a festa está organizada pela 
comissão por referência à ilha do Pico. Num trabalho conjunto a festa é 
organizada pela comissão de festas e pelo mordomo.

Será mordomo quem demonstra interesse em realizar a festa. Tem havi-
do dificuldade em encontrar alguém para assumir esse papel, daí que por 
vezes a mesma pessoa tenha de continuar como mordomo por mais do 
que um ano. Em 2011 a mordomia foi concretizada na concretização de 
uma promessa. Aqui os ajudantes nas diversas funções variam entre 40 a 
50. E a irmandade está dotada de 7 coroas. 

A coroa maior veio de São Miguel. Outra foi comprada pela irmandade. 
As restantes oferecidas por irmãos de New Bedford.

Há uma raínha, acompanhada por duas damas, desde o início da festa 
em 1993. As raínhas coroam e utilizam capas pertencentes à irmandade.

Coroam o mordomo e quem ele escolhe para coroar. 
Na última semana antes da festa as coroas ficam no clube e o terço é 

rezado em conjunto. Cada participante leva prato de comida e bebias para 
o convívio. 

Organiza-se também um piquenique de agradecimento às pessoas que 
ofereceram as carnes e às que trabalharam durante o ano para a realiza-
ção das festas.

Há pensões grandes, pensões pequenas, e 10 esmolas (pensões peque-
nas oferecidas). 

A pensão pequena ao preço de 30 dólares e pensão grande ao preço de 
100 dólares.

Mas eis a composição das pensões: pensão pequena, 5 libras de carne, 
1 pão branco, 1 bolo de massa sovada, 1 rosquilha, 1 garrafa de vinho. 
Pensão grande, 10 libras de carne, 1 pão branco grande, 1 bolo de massa 
sovada grande, 1 rosquilha, 1 garrafão de vinho de 5 litros. 

As pensões são distribuídas de porta a porta e os cortejos acompanha-
dos por folia e filarmónica. 

No dia da festa realiza-se a procissão de coroação. Inclui as bandeiras, 
Portuguesa, Americana, Açoriana e as bandeiras dos três concelhos do 
Pico (Lajes, São Roque, Madalena). Participam no desfile os políticos lo-
cais e estaduais. Uma olhar atento depara com as quadras: quatro varas 
formando um quadrado, transportadas por crianças rodeando as coroas, 
raínha e os mordomos. Os açafates das rosquilhas transportadas à ca-
beça pelas senhoras da irmandade, são uma característica da procissão 
do Espírito Santo do Pico. Cada açafate leva entre 10 a 12 rosquilhas que 
chega a atingir 50 açafates. E dando um ar festivo são enfeitados com 
cravos. 

E colocando a tradição nas origens as sopas são cofecionadas à moda 
da ilha do Pico. 

Perante um salão com capacidade para 400 pessoas. São servidas entre 
2 a 3 mil pessoas.

Há distribuição de fatias de rosquilhas, com as sopas e meio da tarde 
são distribuídas rosquilhas “à corda” no espaço onde se realiza a festa, no 
parque de estacionamento.

Coloca-se uma corda a delinear um espaço entre quem já possui uma 
rosquilha e quem ainda não a recebeu, de forma a não dar mais que uma 
rosquilha por pessoa. A corda vai percorrendo  espaço, até já terem sido 
distribuidas rosquilhas a todos os presentes. Posteriormente, as restan-
tes rosquilhas são vendidas.

As festas do Espírito Santo do Pico atraem para cima de 3 mil pessoas, 
muitas vindas do Canadá e da Califórnia. 

(Dados colhidos de Cataria Faria, Universidade Nova Lisboa).  
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CLUBE DESPORTIVO 
FAIALENSE

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

Saudamos todos aqueles que mantêm viva a devoção 
ao Divino Espírito Santo!

Na foto à esquerda

José Esteves, João Correia
Jaime Silva, João Gravito

Manuel Oliveira, Nelson Correia
Gabriel Duarte, Rui Maciel

atual presidente do CD Faialense, 
Elvira Brum e Mário Brum.

Império de São João do Clube 
Desp. Faialense em Cambridge
As festas do Espírito Santo enchem de cor, alegria 
e tradição as comunidades lusas dos EUA
O Império de São João, a componente religiosa 
e caritativa do Clube Desportivo Faialense 
em Cambridge é disto um exemplo

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Império de São João foi fundado em 1928, com ligação à igreja de San-
to António em Cambridge, fundada em 1902. É a componente religiosa do 
Clube Desportivo Faialense fundado a 23 de janeiro de 1972. 

A comissão é formada por seis membros, a maioria originária da Ilha 
Terceira. A Irmandade tem cerca de 80 irmãos. 

Na época da fundação, a maioria dos membros era terceirense. Atual-
mente há membros das diversas ilhas, bem como alguns continentais, em-
bora 90 por cento sejam de origem açoriana. 

Durante o ano e com a finalidade da confraternização e angariação de 
fundos, para a festa, realizam-se duas ceias, no salão da igreja de Santo 
António. 

Em 1928, começou o Império de São João, desconhecendo-se quem o 
fundou. Apenas sabem que havia uma coroa, rezava-se o terço e confec-
cionavam-se sopas, para um número restrito de pessoas. Houve uma inter-
rupção da festa durante alguns anos, tendo esta recomeçado aquando da 
construção das novas instalações da igreja. 

Sendo a data preferencial da festa o Domingo de Pentecostes. A Festa 
está organizada ritualmente por referência à Iha Terceira (a sopa leva o 
molho da alcatra). A festa é organizada pela comissão e o mordomo. 

Geralmente, o mordomo é escolhido por promessa ou por sorteio. Se há 
pessoas com promessas estas têm prioridade. Se não há é realizado um 
sorteio no dia da festa. Curiosamente nos anos de 2011 e 2012, os mordo-
mos foram por promessas. Entre estes o mordomo de 2012 era originário 
do Faial.

A Irmandade dispõe de um grupo de voluntários, superior a 20 pessoas. E 
tem no seu inventário 5 coroas. Duas foram compradas pela irmandade, há 
cerca de 20 anos, na Casa Portugal em Peabody, casa esta que já encerrou 
há anos.

Outra coroa foi oferecida por Vasco Fagundes, membro da banda Filar-
mónica de Santo António de Cambridge. Vasco Fagundes já foi presidente 
do Império de São João. 

Há uma rainha que coroa e duas princesas que a acompanham, prática 
que se regista desde 1980.

Aldora Ramos ao passar pela mordomia fez uma rifa de onde surgiram 
fundos para a compra de uma capa.

No decorrer da missa de coroação é coroada a rainha, os mordomos, res-

(Continua na página seguinte)
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ponsáveis pelas domingas e demais elementos da comissão.
As coroas são tidas com fins milagrosos, vindos dos tempos da rainha 

Santa Isabel.
Uma coroa permace em casa do mordomo o ano inteiro. As outras ficam 

em casa de membros da comissão de festas. Vão passado pelas pessas 
que têm promessas. 

Antes do dia da festa, reza-se terço que tanto pode acontecer em casa 
dos responsáveis pelas domingas, como no salão paroquial onde foi mon-
tado um altar. 

São distribuídas cerca de 800 pensões, ao preço de 30 dólares (1 pão 
de trigo, 1 bolo de massa sovada, 1 garrada de vinho e 5 libras de carne 1 
cravo e 1 pézinho de hortelã). 

As pensões são distribuídas em regime de “take away” no sábado que 
antecede a festa entre as 12:00 e 16:00 no salão paroquial. 

Faz parte da tradição a banda de Santo António acompanhar os festejos.
Participam no cortejo religioso alguns representantes locais e mesmo 

o mayor, bem como outras irmandades. O Clube Desportivo Faialense, o 
Império das Crianças da Igreja de Santo António, o Portuguese American 
Civic League e a comissão da Banda de Santo António. Todos desfilam com 
as suas rainhas. 

Há distribuiçã de sopas, entre as 1:00 e às 4:00 da tarde, confecionadas à 
moda da ilha Terceira. De uma maneira geral servem-se 900 sopas. O salão 
tem uma lotação de 360 pessoas de cada vez. Distribui-se massa sovada 
depois das sopas.

Existem dois Impérios sob a alçada da igreja de Santo António. O Império 
das Crianças e o Império de São João. 

Dados adquiridos num trabalho de Catarina Faria Universidade Nova de 
Lisboa 

Clube Desportivo Faialense
27 de agosto de 2022

7:00 à meia noite
Jantar e dança com Márcio Amaro 

ementa: Sopa, frango de churrasco, camarão à 
Faialense / Sobremesa

$ 35 por pessoa

11 de Setembro de 2022 BBQ no clube 
Meio Dia (12:00 ) às 4:00 da tarde

$35 por pessoa 
Todos são bem vindos!

Império de São João do Clube 
Desp. Faialense em Cambridge
(Continuação da página anterior)

CLUBE DESPORTIVO FAIALENSE

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

IMPÉRIO DE SÃO JOÃO

A mordoma Lúcia Pacheco e o marido 
Francisco Pacheco

Jantar do Império de São João
08 de Outubro 2022 - 7:00 à meia-noite

$35 por pessoa • $20 crianças até aos 12 anos
EMENTA:

Sopa à Portuguesa, Pot Roast com batata assada
Filetes de peixe com arroz, sobremesa!

Na foto à esquerda, 
a mordomo Lúcia 
Pacheco e o marido 
Francisco Pacheco.

Nas restantes fotos 
abaixo, várias pas-
sagens da festa da 
Irmandade de São 
João de Cambridge.
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CENTRO COMUNITÁRIO AMIGOS DA TERCEIRA
55 Memorial Drive, Pawtucket, RI - Tel. 401-722-2110

Dois 
salões 

para todas 
as 

atividades

Cozinha aberta todas as quintas e sextas-feiras

Saudamos 
todos aqueles 

que contribuem 
para as festas 

desta presença 
portuguesa 

em 
Pawtucket, RI Carlos Ramos, presidente dos Amigos 

da Terceira, com a esposa Mariana Ramos.

Espírito Santo no Centro 
Comunitário Amigos da Terceira
Nos Amigos da Terceira não há uma
irmandade, a festa é realizada 
pela direção do centro

O Centro Comunitário Amigos da Terceira deu início ao seu percurso 
magnífico em 1988. Por sua vez, as festas do Espírito Santo começaram 
em 2006, com 700 membros, a maioria terceirenses, embora com gran-
de variedade de origens entre os sócios do clube, açorianos de outras 
ilhas, continentais e caboverdianos.

Não há festa de angariação de fundos porque a festa é muito simples 
e tudo o que é oferecido advém de ofertas dos sócios e simpatizantes 
da associação.

O dinheiro para as pensões é reunido a partir de donativos e as pen-
sões são todas oferecidas. A associação realiza diversas atividades 
culturais: aulas de música, folclore, teatro, noites de fado, uma Gala de 
Fado. Apoio em situações de calamidade. 

Com data de fundação de 2006, a festa anual acontece no último fim 
semana de Maio.

A festa tem por exemplo as tradições terceirenses. Numa iniciativa da 
direção do clube. A coroa foi comprada nos Açores e oferecida por Cle-
mente Anastácio. O mesmo Clemente Anastácio  que vem organizando 
com grandioso êxito ao longo dos anos o cortejo etnográfico do bodo de 
leite das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.

Aqui a rainha é a mesma que representa a organização nas festivida-
de anuais. Usa vestido branco e não a capa vermelha das procissões 
de coroação. Usa uma faixa “rainha do ano...”. O destaque para a jovem 
acontece no Cortejo da Rainha em Setembro, assim como no cortejo et-
nográfico. 

Entre outras atividades na semana da festa, há “esmolas” e “pensões 
do criador”. Em 2010 foram distribuídas 600 “esmolas” e em 2011 500 
esmolas. 

Por sua vez as pensões são oferecidas. As “esmolas” são destinadas 
a pessoas com dificuldades económicas. As “pensões do criador” são 
oferecidas a quem faça grandes donativos monetários ou animais para 
a festa. 

As pensões e a sua composição: “Esmola” 8 libras de carne, um pão e 
uma massa sovada.

“Pensão do Criador”: a composição varia de acordo com o donativo. 
Exemplo: alguém que ofereceu um bezerro, a pensão terá 20 libras de 
carne, um garrafão de vinho, e uma rosquilha.

Mediante uma oferta menor é dada um pensão de acordo com o dona-
tivo: 10 libras de carne,uma garrafa de vinho, 1 rosquilha.

A procissão é acompanhada por banda filarmónica e uma folia. Antiga-
mente nos Açores o acompahamento era só pela folia.

Após a chegada da igreja, onde se celebrou missa de coroação, a can-
toria, improvisa quadras à raínha, e ao presidente. Todos os que canta-
ram e tocaram têm direito a uma rosquilha.

As sopas, além da componente caritativa das festas do Espírito Santo 
são uma forma de exprimir as diferentes formas de as fazer de acordo 
com a ilha.

Aqui as sopas são à moda da ilha Terceira. Com as sopas é servido, 
cozido, com linguiça, morcela, sangue, carnes e batata.

Depois da sopa vem alcatra terceirense, com pão de leite e massa so-
vada e no final distribuídos pelas mesas os confeitos regionais dos Aço-
res. A completar há concerto pela banda que acompanhou a procissão. 

São muito concorridas as sopas. Há duas salas com capacidade para 
400 e 200 pessoas. São cera de 600 que comem sopas. 

No domingo depois da procissão tem lugar o “pão do bodo”, distribui-
ção de pão e vinho. 

(Dados adquiridos num trabalho de Catarina Faria, Universidade Nova de Lisboa) 
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GILBERT’S JEWELERS
1370 PLEASANT STREET

FALL RIVER, MA
(508) 678-6747

• Ouro português
• Anéis de diamante
• Relógios • Pulseiras

Reparamos todo o material
que vendemos

Gilberto Costa, família
e empregados  agradecem a preferência

dada ao longo de mais um ano e desejam
a todos os seus clientes, familiares e amigos

Boas Festas
e Feliz Ano Novo

A OURIVESARIA NÚMERO 1
VOTADA PELOS LEITORES DO HERALD NEWS DE FALL RIVER

Convidamos a comunidade a tomar parte 
nas Grandes Festas do Espírito Santo em Fall River

Irmandades UNIDAS do Espírito 
Santo e Santíssima Trindade da 
igreja de Santa Isabel em Bristol

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A centenária igreja de Santa Isabel em Bristol, RI inexplicavelmente tinha a Irmanda-
de do Espírito Santo e a Irmandade da Santíssima Trindade. Duas Irmandades onde a 
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é única espelhada na união dos irmãos.

O bom senso prevaleceu e na procissão das Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra no ano de 2018 podia ler-se na banner Irmandade Unida. Quem nos 
confirmou estes dados foi Conceição Costa, paroquiana ativa, quer junto da igreja de 
Santa Isabel, quer junto da Irmandade Unida.

Foi em 1980 que os raios do Espírito Santo desceram sobre os devotos irmãos e 
formou-se a Irmandade do Espírito Santo. Os imãos, na ordem dos 500, são na maioria 
oriundos de São Miguel. Durante o ano realizam-se festas, com leilões para angariação 
de fundos, utilizando o salão da igreja. A festa realiza-se ritualmente por referência à 
ilha de São Miguel. Contudo pode ser efetuada de acordo com a ilha do mordomo. 

O mordomo é escolhido de acordo com o interesse demonstrado para essa posição, 
no caso de mais do que um candidato procede-se a um sorteio. A irmandade tem o 
apoio de mais de 30 ajudantes. E tem 4 coroas. Três foram oferecidas. Todas as domin-
gas e o mordomo têm uma rainha cada. Há uma capa pertencente à Irmandade que é 
levada pela raínha do mordomo.

Os responsáveis pelas domingas organizam jantares em sua casa ou no salão pa-
roquial, conforme o número de convidados. A refeição consta geralmente de sopas e 
carne.

O simbolismo da coroa: uma das coroas permanece em casa do mordomo, ao longo 
do ano, outra fica em casa da primeira dominga e vai rodando pela casa das restantes. 
Na semana do mordomo todas as coroas se encontram em casa em sua casa.

Pensões: há 500 pensões pequenas e 300 pensões grandes. As pensões grandes 
destinam-se a quem der ofertas mais significativas. Gado para arrematação ou carne 
para as sopas. 

Pensão pequena: 30 dólares (5 libras de carne, 1 bolo de massa 1 litro de vinho. 
Pensão grande: 10 libras de carne, 1 bolo de massa sovada, 1 argola, 5 litros de vinho). 
Estas pensões são entregues de porta a porta. 

Cerimonial anterior à festa: incluem a reza do terço em casa dos responsáveis pelas 
domingas. Ceia dos Criadores animada pela folia com música e cantoria. O mordomo 
oferece a folia e a comida. 

O mordomo também organiza um jantar no fim de semana antes da festa.
Cortejo etnográfico do bodo de leite: no sábado realiza-se um cortejo etnográfico do 

Bodo de Leite. Desfilam os elementos da mordomia, Irmandade do Espírito Santo de 
Warren, RI e carros de bois. 

Procissão de coroação: A procissão de coroação no dia da festa incluiu, as bandeiras. 
Autoridades políticas locais e muitas vezes estaduais. Irmandades vizinhas, irmanda-
des do Espírito Santo da igreja de São Tomás de Warren, RI, Irmandade do Espírito 
Santo do Warren Soccer Club, Warren RI.

As sopas são confecionadas à moda da ilha de São Miguel. 
Dados colhidos de Cataria Faria (Universidade Nova Lisboa) 
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Agradecemos a todos aqueles que contribuem ao longo dos anos 
para mais um sucesso das festas da Irmandade do Espírito Santo 

do Clube Teófilo Braga em East Providence

- Armando Medeiros, presidente

Espírito Santo do Theophilo 
Braga Brotherhood and 
Literary Club, uma presença 
de 109 anos no contexto 
comunitário

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Nos 109 anos enquadrados numa relevante presença lusa em Rho-
de Island surge no Riverside, East Providence o Teófilo Braga Club, 
com data de fundação de 14 de fevereiro de 1913. Aliado à fundação 
temos as festas do Espírito Santo, em 1987, mantendo uma tradição 
quinhentista em terras dos EUA.

Mas todo este envolvimento sócio-religioso sobressai no nome 
identificativo e único, pelo menos por estas paragens, de Teófilo Bra-
ga (Joaquim Teófilo Fernandes Braga), ilustre autor contemporâneo, 
digníssimo professor da Universidade de Coimbra. Nasceu a 24 de 
fevereiro de 1843 em Ponta Delgada. Foi Oficial do exército miguelis-
ta, professor de Matemática e Filosofia. Presidente da República do 
Governo Provisório República no 6 de outubro de 1910. E ainda entre 
29 de maio de 1915 e 4 de agosto do mesmo ano, em substituição de 
Manuel de Arriaga.

Foi professor de literatura no Curso Superior de Letras, hoje Facul-
dade de Artes da Universidade de Lisboa. 

E é baseado neste historial que se desenrolam as festas do Espírito 
Santo sob a administração de Armando Medeiros, uma segunda gera-
ção, que deixa transparecer o entusiasmo em redor da tradição. 

Através dos anos o Teófilo Braga Club tem apoiado os recém chega-
dos a ambientarem-se ao sistema de vida americano. Assiste quem 
opta pela vinda para os EUA no sistema educacional, procura de tra-
balho, serviços sociais. 

O clube tem ajudado na obtenção do cartão verde e obtenção de 
cidadania americana.

Aliado às festas do Espírito Santo desde 1987 surgem as cantorias 
ao desafio, com músicos e improvisadores, folclore e a tradicional 
Matança do Porco. 

O Clube Teófilo Braga apoia a juventude com bolsas de estudo, num 
contributo aos que se decidem pelas escolas vocacionais, colégios, 
universidades.  
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Saudamos a comissão organizadora 
das Grandes Festas do Divino Espírito 

Santo da Nova Inglaterra 
com votos do maior êxito neste 

regresso em pleno das maiores festas 
do género na diáspora lusa!

401-438-8771

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra com votos dos maiores sucessos e convidamos 

a comunidade a tomar parte nas festividades em Fall River!

Os nossos trabalhos espelham-se nas sofisticadas moradas 
da área do East Side em Providence!
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43 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

J. MONIZ COMPANY, INC.

91 Wordell St., Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451

A farinha das Grandes Festas
do Espírito Santo

da Nova Inglaterra
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DEMELLO’S MARKET
1275 Cove Road, New Bedford, MA

Tel. 508-992-8879
Uma casa com 

43 anos de história

Um coração aberto para vos receber!

Carnes

Lacticínios

Bacalhau Marisco

Inhames, fruta
vegetais e produtos 

de hortaliça

DeMello's Market criado sob contexto familiar, por três irmãos da 
Ribeira Quente há 43 anos, é agora propriedade do empresário João Moniz

• Fotos e texto de Augusto Pessoa  

A DeMello's Market é um concetuado estabelecimento comercial português, 
situado no 1275 Cove Road em New Bedford, Ma.

Foi fundado pelos irmãos Norberto, José, Edgar Mello naturais, da Ribeira 
Quente, ilha de São Miguel, há 43 anos. 

Foi uma iniciativa familiar, criada para abastecer as familias portuguesas do sul 
de New Bedford. É o que se pode intitular de um mini-supermercado português, 
onde pode encontrar, toda a variedade de produtos portugueses, desde os queijos 
da Serra, do continente ao queijo de São Jorge dos Açores. Azeites. Peixe fresco 
diáriamente. Frutas.  

A localização é de fácil acesso e tem merecido a preferência da comunidade no 
1275 Cove Road em New Bedford, Ma.  

A grande popularidade daquela presença lusa de cariz açoriano sobressai à 
quarta-feira, com o peixe fresco vindo dos Açores.  

Tudo vai ser mantido, como tem sido feito, em termos de serviço ao cliente. 
O inicial sentido familiar dos irmãos fundadores, vai manter-se.  Já sabe a 

localização. 
Vai continuar a ser o mesmo. Familiar.   

Peixe fresco de Portugal 
todas as quartas-feiras
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495
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No primeiro império mariense
de Hudson em 1974
Lizette Frias e António Frias Jr. foram os primeiros imperadores

António Frias Jr., que com sua irmã, Lizette Frias foram os primeiros mordomos do
Império Mariense em Hudson, em 1974, na foto junto de um típico carro de bois.
Na foto ao lado, o carro de bois que servia para distribuir as pensões por Santa Maria,
em tempos recuados do reviver desta tradição.

Os naturais da ilha de

Santa Maria embora

fazendo parte

integrante da

comunidade

portuguesa, têm

carateristicas muito

especiais no relativo às

festas do Espírito

Santo.

A sua devoção à

Terceira Pessoa da

Santíssima Trindade

tem uma nomenclatura

diferente das restantes

ilhas, que as torna

únicas e muito

curiosas.

Por toda a ilha há

copeiras (lugar onde

vão comer as

sopas)em todas as

freguesias há um

mordomo, que lhe

chamam imperador.

Estes imperadores

oferecem-se por

promessas ou graças

recebidas para fazer as

festas do Divino

Espírito Santo.

Uma outra curiosidade

é que no sábado da

festa, à meia noite já

muitos vão à prova do

caldo.

Na procissão temos os

foliões, que outrora

substituiam a banda e

os briadores que

acompanham o

imperador.

A comunidade

mariense de Hudson,

desde 1974 que vem

revivendo anualmente

as Festas do Espírito

Santo Mariense.

Frank Chaves foi o

grande dinamizador,

que bem se pode

considerar de

fundador.

 Frank Chaves seria o

primeiro presidente,

António J. Chaves foi

tesoureiro, António

Chaves, secretário. Os

restantes elementos da

primeira direção do

Império Mariense de

Hudson, foram

António Morais,

Manuel da Graça Melo

e José Freitas.

Estava formada a

Sociedade Mariense

do Divino Espírito

Santo de Hudson que

anualmente assume as

responsabilidades das

festas. De forma a que

esta iniciativa se possa

manter os diretores e

voluntários, vão bater

de porta em porta às

residências de portu-

gueses e não só, na

procura de donativos

para o império.

Além do dinheiro, há

quem dê sacos de

farinha, ovos e açúcar.

No caso específico do

imperador a sua oferta

é de acordo com a

promessa.

Lizette Frias e António

Frias Jr., filhos do bem

sucedido empresário,

António Frias,  foram

respetivamente os

primeiros imperatriz e

imperador do primeiro

império mariense em

António Frias, que tem sido grande impulsionador e apoiante das festas do Espírito
Santo, assim como outras atividades referentes à ilha de Santa Maria, principalmente
à freguesia de Santo Espírito, de onde é natural, no decorrer de uma das festas
tradicionais levadas a efeito em Hudson.

Hudson. Por ali, vai-se

vivendo a tradição,

sem deixar fugir os

pormenores, tais como

o carro de bois que por

Santa Maria, distribua

as pensões.
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495

Império Mariense 
de Hudson, Ma

 
• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Santa Maria perdeu 58 por cento da sua população devido à nova onda 
de imigração, sendo natural que muitos dos seus filhos se fossem estabe-
lecer em comunidades onde já havia uma tradição de imigração marien-
se, como por exemplo Hudson, Cambridge, Bridgewater e Taunton, Mas-
sachusetts, East Providence, Rhode Island, Hartford, Connecticut, sendo 
Hudson a comunidade mais numerosa. Tornou-se imperativo realizar, para 
além do Império de Saugus, festividades em honra do Divino Espírito San-
to nessas outras localidades, segundo as tradições marienses. Aplicou-se 
assim o provérbio açoriano “a cada canto seu Espírito Santo”.

Assim o primeiro dos novos impérios na Nova Inglaterra celebrou-se em 
Hudson, onde vive a maior comunidade mariense. 

A ideia partiu de Frank Chaves, natural de Santo Espírito, filho e sobrinho, 
respetivamente de José Maria de Chaves e António José de Chaves, dois 
dos três primeiros foliões em Saugus. Frank Chaves foi não só o grande 
dinamizador desta festas como também o seu primeiro presidente. Deve-
mos também mencionar os nomes de António Joaquim de Frias e Evaristo 
Chaves como importantes impulsionadores desta ideia. 

O elenco da direção era o seguinte: António José de Chaves, António 
Dias Chaves, António Morais, Manuel da Graça Melo e José de Freitas.

Durante estes anos foram presidentes da sociedade, para além de Frank 
Chaves, José Armando Resendes, Luís de Sousa e Paulo Freitas.

Os primeiros imperadores foram Anthony Frias e sua irmã, Lizett Frias. 
Segundo os estatutos o imperador é que convida a folia, o trinchante, o 

mestre sala, os briadores e o copeiro. Os outros encargos da festa perten-
ciam à comissão. 

O Império foi feito nos moldes do Império da Trindade, na freguesia de 
Santo Espírito, Santa Maria, não sendo servidas sopas ou carne. Como 
se fazia no Império da Trindade distribuiram-se fatias de roscas, pães da 
mesa e escaldadas e pelos mais pequenenos, pedaços de pães-leves. 

A partir do segundo ano tornou-se numa festa em que as sopas, a car-
ne foram dos principais atrativos para os milhares de forasteiros que de 
todas as partes da Nova Inglaterra faziam esta nova peregrinação para 
a maior comunidade mariense na Diáspora. Mais tarde deu-se início de 
oferecer sopas à meia noite (antigo “Caldo da Meia-Noite”), na véspera 
do império. Nome oficial: Sociedade Mariense do Divino Espírito Santo de 
Hudson.

O Império Mariense de Hudson é sem dúvida o mais e o que mais enrai-
zado está nas tradições marienses. O seu cortejo, que sai da igreja de São 
Miguel até ao Clube Português de Hudson (onde se realiza a festa) é uma 
demonstração de fé, um evento colorido, uma presença deslumbrante de 
Santa Maria em terras dos EUA. 

Os carros de bois, sempre bem decorados, transportam as achas para 
cozer a carne, os grandes sacos de linho cheios de pães de água, para as 
sopas e os barris de vinho que com elas irá ser servido. Era assim que se 
transportava o pão, a carne e o vinho para o império mo dias de outrora em 
Santa Maria. As pessoas formam alas e levam à cabeça ou às costas, os 
pães de mesa e as roscas decoradas com flores em tabuleiros com alvas 
toalhas de renda.

É um quadro pitoresco que nos dá a sensação, como antes, já descre-
vemos e usando as palavras do padre Serafim de Chaves de que estamos 
perante “um verdadeiro jardim ambulante”.

E há, naturalmente um quadrado feito pelas quatro varas enfeitadas dos 
quatro serventes principais: trinchante, mestre-sá e briadores - que guar-
dam o imperador, a imperatriz, o padre e os meninos da mesa. Participam 
ainda neste magnífico desfile de bandas de música, ranchos folclóricos, 
outras sociedades do Espírito Santo, diretores de diversas organizações, 
políticos e outros convidados. Todos embelezam o cortejo. 

Em Hudson, as pessoas começam os preparativos duas semanas antes 
do império. Cozem as escaldadas, os pães da mesa, roscas, os pães leves 
(pão de ló) os pães bentos e o pão de água para as sopas.  

Confecionam ainda biscoitos de orelha, de amoníaco, de aguardante, os 
estrelados ou estalados, as júlias e os biscoitos brancos para a caixa do 
copeiro e que serão oferecidos às pessos que levam ofertas aos serventes 
e foliões. O pão de água é cozido na padaria local duas semanas antes. 
E são geralmente necessárias 15 mulheres para tender os cerca de 500 
pães.  

(Dados colhidos do livro “Os Meus Impérios” de António Dias Chaves). 
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Saudamos e convidamos 
a comunidade a participar 

nas Grandes Festas do 
Divino Espírito Santo 

da Nova Inglaterra 
em Fall River!

Espirito Santo no Camp do 
Tio Mateus, 98 anos de 
tradição sócio-culiural revivida 
no tradicionalismo das orgens 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

“Este entusiasmo em redor da irmandade teve inicio em 1924 no 
Campo do Tio Mateus, açoriano que aportou a estas paragens e se 
dedicou à agricultura, mais especificamente à cultura e venda de 
vegetais. Durante os meses duros de inverno, bem piores que nos 
dias de hoje e com menor comunidade, lançou-se a ideia de fazer 
uma festa ao Espírito Santo. A data escolhida foi de 15 de Agosto, 
data da festa da Mãe de Deus na vila da Povoação. A primeira surge 
com a finalidade de reunir os amigos e conterrâneos radicados por 
estas paragens”, começou por dizer ao PT David Quadros, um dos 
ativos elementos que teimam em manter bem viva aquela tradição.

“Os naturais da Povoação. em grande número aqui radicados, 
optaram por dar ínício à festa que ficou conhecida como a Festa 
do Tio Mateus”, acrescenta David Quadros, coodenador da 
confraternização de Abril para sublinhar a passagem dos 75 anos de 
todo aquele tipicismo, que envolve o Campo do Tio Mateus.

“Convém sublinhar que a festa teve a sua realização por sete anos na 
propriedade daquele povoacense. A festa não era exatamente onde 
hoje se realiza mas a pouca distância daqui na Pine Street. Em 1931 
ou 32 foi construída uma escola em frente aos terrenos do tio Mateus 
razão pelo qual obrigou à mudança para as actuais instalações. Em 
1937, após a aquisição destes terrenos teve a inicio a Irmandade 
do Divino Espírito Santo do Campo do Tio Mateus”, concluiu David 
Quadros 
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Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte nas Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River!

IRMANDADE DO BOM JESUS DE RABO DE PEIXE

Irmandade do Bom Jesus de 
Rabo de Peixe, uma presença 
que identifica os dons do 
Espírito Santo na sua existência

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Irmandade do Bom Jesus de Rabo de Peixe integra a relevan-
te presença religiosa da terra de origem daquela vila açoriana. 

Como dizia um cônsul em Boston: “O êxito das iniciativas co-
munitárias depende dos seus dirigentes”. 

São estes que além de imporem diretrizes têm de ser retos na-
quilo a que se propõem. Nem que por vezes pareça exagero.

Joe Silva apostou na formação da Irmandade do Bom Jesus de 
Rabo de Peixe. Em homenagem à sua terra de naturalidade e ao 
santo padroeiro. E assim, em 2007 funda a Irmandade do Senhor 
Bom Jesus de Rabo de Peixe. 

Mas antes, porém, em 2003 assume a vice-presidência e em 
2005 a presidência das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra. Desde a parte religiosa à popular desenvolve um tra-
balho digno de elogios. O projeto do saudoso Heitor Sousa, tem-
-se mantido anualmente.

“Fácil não é. A idade dos membros fundadores, dos poucos ain-
da vivos, já pesa. Mas a devoção ao Espírito Santo ultrapassa as 
dores que a idade vai trazendo”, dizia-nos Joe Silva, que deixou 
Rabo de Peixe para o Canadá a 12 de junho de 1965. E o Canadá 
para os EUA a 28 de outubro de 1967.

Radicou-se em Fall River. Passou pelas fábricas. Construção 
civil. Tirou um curso de canalizador, que aplicou em projetos fe-
derais. Torna-se membro dos Amigos de Rabo de Peixe em 2001 
que haviam sido fundados em 1964.

Em 1985 funda a Silva’s Construction, dedicado ao ramo da ca-
nalização, mas e uma vez mais, para contratos federais. 

Mas, como tudo se desenrola em volta do Espírito Santo, é o pri-
meiro mordomo da recém-formada Irmandade do Bom Jesus de 
Rabo de Peixe em 2008. Neste mesmo ano é nomeado mordomo 
da Irmandade do Espírito Santo do Campo do Tio Mateus. Nesse 
ano volta a trazer aos EUA a banda Progresso do Norte da Vila de 
Rabo de Peixe.  

Convida David Bairos e servem pela primeira vez as Sopas do 
Espírito Santo no Kennedy Park após o Terço em frente ao Impé-
rio e a Coroa. 

Estava virado mais um capítulo nas tradições das Grandes Fes-
tas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.  
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Irmandade do Espírito Santo 
da Igreja de Santo António 
em Pawtucket
A Coroa e o seu mistérioso aparecimento 
na igreja de Santo António

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A 27 de fevereiro de 1977, sob a responsabilidade do saudoso padre 
Fernando Freitas, um dos mais conceituados membros do clero português que 
esteve ligado à Universidade Católica Portuguesa, é fundada a Irmandade do 
Espírito Santo. 

O aparecimento da coroa do Espírito Santo estava envolvida num certo 
mistério. A tia Jesuina Ramos e o tio José Ramos, com este último a descobrir 
os EUA por volta dos anos de 1918, eram uma autêntica enciclopédia.

Convém sublinhar que José Ramos nasceu na América e foi para a ilha 
Terceira aos 2 anos de idade, tendo regressado aos 16 e indo residir com uma 
tia em Onleyville, Providence, tia esta que viria a ser a avó de Henry Gonçalves, 
da Henry Gonçalves Company.

E aqui aparece José Gonçalves Moles, que casou com Rosa Silveira e que 
vêm para os EUA. Ora Rosa Silveira era irmã de Maria do Socorro, esta última 
casada com Manuel de Sousa Ramos. O José nasceu nos EUA, indo para a 
Terceira com os pais aos 2 anos de idade e regressando as EUA aos 16 anos 
acabaria mandar vir o João, Joaquim, Manuel e António. 

No ano de 1930 José Gonçalves Moles e Rosa Silveira vão de visita à ilha 
Terceira. A finalidade era rever a família e cumprir uma promessa pela cura de 
José Gonçalves Moles. 

Na igreja da freguesia de São Bartolomeu, ilha Terceira, procedeu-se à 
tradicional coroação, seguida de distribuição de carne e pão a toda a freguesia.   

No regresso trazem consigo uma coroa do Espírito Santo, que se destinava 
à igreja de Nossa Senhora do Rosário em Providence. Esta preferência poderá 
ter sido motivada por José Ramos estar a residir em Providence e como tal 
paroquiano da igreja de Nossa Senhora do Rosário, que na altura era a segunda 
mais antiga da comunidade portuguesa nos EUA, que atualmente passou a ser 
a mais antiga, ativa, com o encerramento da igreja de São João Batista em 
New Bedford. O certo que é a coroa acabaria por ser depositada na igreja de 
Santo António.

O casal Moles teve um filho, Charles, e uma filha, Vera Moles, que chegaram 
a estar presentes numa das festas do Espírito Santo da igreja de Santo António 
em Pawtucket. E no que acabaria por ser mais um contributo para a história 
da irmandade, Francisco Ernesto Vieira, natural do Faial, solicitou ao padre 
Fernando Freitas autorização para uma função do Espírito Santo, que seria o 
rastilho para as festas da Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. 

E sendo assim, a 27 de Fevereiro de 1977 é fundada a Irmandade do Espírito 
Santo da Igreja de Santo António em Pawtucket. 

A primeira comissão foi constituída por Francisco Vieira (mordomo), 
Clemente Anastácio (secretário), Manuel Violante (tesoureiro). Fizeram ainda 
parte da fundação: Agostinho Cavaco, Daniel Reis, Eugénio Miranda, José 
Rego, Francisco Santos, Luís Melo, João Farias, Daniel Furtado, Henrique 
Carvalho, José Serpa, José Silveira, Manuel Melo, Manuel Silveira, Manuel 
Pinheiro, muitos já falecidos. Os sobreviventes continuam ativos.

Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019 PORTUGUESE TIMES                      Especial Natal 35

Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal 

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o significado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
fice.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identificar e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-

East Coast
Management

East Providence, RI
José Dutra

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo
a toda a

comunidade!

que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signifi-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signifi-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
figuras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a figura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras figuras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos filhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

Saudamos e convidamos 
a comunidade 

a participar nas Grandes 
Festas do Divino Espírito 
Santo da Nova Inglaterra 

em Fall River!

Os imãos Charles e Vera Moles, filhos do casal Moles 
que ofereceu a coroa do Espírito Santo á igreja de Santo 
António, trazida da ilha Terceira

Nos 41 anos   

A história revive-se na tradição das festas do Espírito Santo 
na igreja de Santo António em Pawtucket

Somos uma comunidade 
em constante movimento.

Vivemos o dia a dia até 
que ELE nos permita.

A nós cabe-nos entre ou-
tras responsabilidade, his-
toriar o que de bom se faz 
entre nós. Sabemos, pelo 
menos pensamos, saber, 
separar o trigo do joio.

Vemos a fugosidade das 
segundas gerações. Temos 
um longo e frutífero histo-
rial. Foi herdado. E como 
tal a sua preservação é uma 
grande responsabilidade. 

 As festas do Espírito 
Santo são a componente 
mais aglutinadora da co-
munidade por estas para-
gens.

Em cada freguesia há 
uma irmandade, um im-
pério em Santa Maria. Em 
cada festa há um mordo-
mo, um imperador em 
Santa Maria. Em  todas 
as festas há um coroa. Em 
Santa Maria está a mais 
antiga dos Açores.

E são as festas do Espí-
rito que vão movimentar 
no próximo fim de semana 
os paroquianos da igreja 
de Santo António em Pa-
wtucket. E aqui entra o 
Portuguese Times, que não 

só é um arauto da história 
dos portugueses nos EUA 
como tem contribuído para 
preservar e projetar os seus 
costumes e tradições.    O 
homem dá relevância a 
certas e determinadas da-
tas, chamadas de mercan-
tes. Mas como diz o mon-
senhor Victor Vieira, “as 
datas devem ser festejadas, 
quando acontecem e não 
esperar pelas intituladas 
marcantes, 25,50,100, pois 
que não sabemos se lá che-
garemos”.

• Fotos e texto de Augusto PessoA

da a Irmandade do Espírito 
Santo.

 Entretanto e a convite 
do padre Fernando Freitas, 
a partir do ano de 1979, 
assumimos as funções de 
mestre de cerimónias dos 
banquetes de aniversário 
da Irmandade fundada em 
1977. O aparecimento da 
coroa do Espírito Santo 
na igreja de Santo Antó-
nio estava envolvida num 
certo mistério. A tia Je-
suina Ramos e o tio José 
Ramos, com este último 
a  “descobrir os EUA por 
volta dos anos de 1918, 
eram uma autêntica enci-
clopédia. Convém subli-
nhar que  José Ramos nas-
ceu na América e foi para 
a ilha Terceira aos 2 anos 
de idade, tendo regressado 
aos 16 e indo residir com 
uma tia em Onleyvile, Pro-
vidence, tia esta que viria a 
ser a avó de Henry Gonsal-
ves, da Henry Gonsalves 
company.   E aqui aparece 
José Gonçalves Moles, que 
casa com Rosa Silveira. E 
que veêm para os EUA.    
Ora Rosa Silveira era irmã 
de Maria do Socorro, esta 
última,casada com Manuel 
de Sousa Ramos,   O José 
nasceu nos EUA, indo para 
a Terceira com os pais aos 2 
ano de idade e regressando 
aos 16, acabaria por man-
dar vir o João, Joaquim, 
Manuel, António. Esta fa-
milia atingiu tal proporção 
que foi noticia no Pawtuc-
ket Times, quando do seu 
piquenique annual.

      No ano de 1930, José 
Gonçalves Moles e Rosa 
Silveira, vão de visita à ilha 
Terceira. A finalidade era 
rever a família e cumprir 

E os responsáveis pela  
Irmandade da igreja de 
Santo António de Pawtuc-
ket, José e Maria Xavier, 
parece que também assim 
pensam.  E como tal feste-
jam os  41 anos de existên-
cia da procissão.  Mais um 
acontecimento a que Por-
tuguese Times vai dar re-
levo, baseado no entusias-
mo que o rodeia, tal como 
tantos que se sucedem na 
comunidade. Este caso 
específico da irmandade, 
acompanhamos o seu nas-
cimento e os seus obreiros.  
E entre o manancial dos 
inúmeros contributos para 
a história dos portugueses 
por estas paragens, temos 
o exemplo curioso desta Ir-
mandade do Espírito Santo 
da igreja de Santo António 
em Pawtucket, que se fes-
teja no próximo domingo.   
Acompanhamos a sua fun-
dação. Projetamos a ini-
ciativa. Investigámos e pu-
blicámos o aparecimento 
da coroa na igreja. Fomos 
mestre de cerimónias em 
banquetes sucessivos, des-
de a sua segunda edição, 
quando o salão esgotava.    
Sim porque até aqui não 
só desta como de outras 

iniciativas, passavam to-
talmente desapercebidas. 
Temos notado e na con-
sulta de edições, para a um 
outro projeto, que só após 
a nossa entrada, é que as 
iniciativas comunitárias, 
começam a ter o merecido 
destaque, o que ainda se 
reflete nos tempos atuais.  
Como disse o professor 
Casanova Fernandes “So-
brava-lhe no entusiasmo a 
falta de formação acadé-
mica”. E foram estes, no 
caso específico, os grandes 

obreiros da Irmandade do 
Espirito Santo da igreja de 
Santo António.  Mas sendo 
o Portuguese Times o úni-
co orgão de comunicação 
social virado inteiramente 
para a comunidade, não 
está livre de críticas, mas 
também elogios. E estes 
mais que os anteriores, 
pelo que nos resta conti-
nuar até que Deus nos dê 
saúde e força para manter 
o mesmo ritmo.  

 Quando foi do aniversá-
rio olhando para um ecrã 
que mostrava passagens do 
historial da irmandade era 
notório os recortes e as fo-
tos do Portuguese Times e 
uma vez mais o único meio 
de comunicação social que 
se tem preocupado em 
projetar e preservar o que 
se tem feito, ao longo dos 
anos, em termos de comu-
nidade.   Mas manter a his-
tória viva não se faz pela 
presença esporádica, é pre-
ciso ser constante. É preci-
so ouvir os fundadores. É 
preciso registar os seus fei-
tos. Até podem ser pensa-
dos de pouca importância. 
Mas para os intervenientes, 
têm muito valor.      Quan-
do no ano 2001 o saudoso 
padre Fernando Freitas nos 
aproximou   sobre um livro 
que tinham em mente fa-
zer para o 75.º aniversário 
da igreja de Santo António 
em Pawtucket, acabamos 
fazendo parte da comis-
são.  O editor do livro era o 
saudoso José Mancebo. A 
escolha era acertada pelo 
facto de ser uma pessoa 
muito metódica e conhe-
cedora dos meandros das 
comissões da igreja. Soli-
citou-nos os contornos de 
como apareceu a coroa na 
igreja e que nós vinhamos 
referindo nas intervenções 
durante os aniversários. 
Estes dados acabariam por 
fazer parte do livro dos 75 
anos da igreja de Santo 
António. Mas vamos re-
cuar no tempo e colocar no 
momento os dados que são 
históricos sem informa-
ções acalentadas pelo en-
tusiasmo do trabalho feito.     
A 27 de fevereiro de 1977, 
sob a responsabilidade do 
saudoso, padre Fernan-
do Freitas, um dos mais 
conceituados membros do 
clero português, que esteve 
ligado à Universidade Ca-
tólica Portuguesa, é funda-

uma promessa pela cura de 
José Gonsalves Moles. Na 
igreja da freguesia de São 
Bartolomeu, ilha Terceira, 
procedeu-se à tradicional 
coroação, seguida de dis-
tribuição de carne e pão a 
toda a freguesia.  No re-
gresso trazem consigo uma 
coroa do Espírito Santo, 
que se destinava à igreja de 
Nossa Senhora do Rosário 
de Providence. Esta prefe-
rência poderá ter sido mo-
tivado por José Ramos es-
tar a residir em Providence 
e como tal paroquiano da 
igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, que na altura 
era a segunda mais antiga 
da comunidade portuguesa 
nos EUA, que atualmente 
passou a ser a mais antiga, 
ativa, com o encerramento 
da igreja de São João Bap-
tista em New Bedford.  O 
certo que é a coroa acaba-
ria por ser depositada na 
igreja de Santo António.

O casal Moles teve um 
filho, Charles e uma filha, 
Vera Moles, que chegaram 
a estar presentes numa das 
festas do Espírito Santo na 
igreja de Santo António 
em Pawtucket.

E no que acabaria por ser 
mais um contributo para

A história da irmandade, 
Francisco Ernesto Vieira, 
natural do Faial, solicitou 
ao padre Fernando Frei-
tas, autorização, para uma 
função do Espírito Santo, 
que seria o rastilho para as 
festas da Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade. E 
sendo assim, a 27 de fe-
vereiro de 1977 é fundada 
a Irmandade do Espírito 
Santo da igreja de Santo 
António. 

A primeira comissão foi 
constituída por Francisco 
Vieira (mordomo), Cle-
mente Anastácio (secretá-
rio) Manuel Violante (te-
soureiro). Fizeram ainda 
parte da fundação Agosti-
nho Cavaco, Daniel Reis, 
Eugénio Miranda, José 
Rego, Francisco Santos, 
Luís Melo, João Farias, 
Daniel Furtado, Henrique 
Carvalho, José Serpa, José 
Silveira, Manuel Melo, 
Manuel Silveira, Manuel 
Pinheiro, alguns já faleci-
dos. Os sobreviventes con-
tinuam ativos. A sua igreja 
continua a merecer o seu 
apoio. 
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Os imãos Charles e Vera Moles, filhos do casal Moles 
que ofereceu a coroa do Espírito Santo á igreja de Santo 
António, trazida da ilha Terceira

Nos 41 anos   

A história revive-se na tradição das festas do Espírito Santo 
na igreja de Santo António em Pawtucket

Somos uma comunidade 
em constante movimento.

Vivemos o dia a dia até 
que ELE nos permita.

A nós cabe-nos entre ou-
tras responsabilidade, his-
toriar o que de bom se faz 
entre nós. Sabemos, pelo 
menos pensamos, saber, 
separar o trigo do joio.

Vemos a fugosidade das 
segundas gerações. Temos 
um longo e frutífero histo-
rial. Foi herdado. E como 
tal a sua preservação é uma 
grande responsabilidade. 

 As festas do Espírito 
Santo são a componente 
mais aglutinadora da co-
munidade por estas para-
gens.

Em cada freguesia há 
uma irmandade, um im-
pério em Santa Maria. Em 
cada festa há um mordo-
mo, um imperador em 
Santa Maria. Em  todas 
as festas há um coroa. Em 
Santa Maria está a mais 
antiga dos Açores.

E são as festas do Espí-
rito que vão movimentar 
no próximo fim de semana 
os paroquianos da igreja 
de Santo António em Pa-
wtucket. E aqui entra o 
Portuguese Times, que não 

só é um arauto da história 
dos portugueses nos EUA 
como tem contribuído para 
preservar e projetar os seus 
costumes e tradições.    O 
homem dá relevância a 
certas e determinadas da-
tas, chamadas de mercan-
tes. Mas como diz o mon-
senhor Victor Vieira, “as 
datas devem ser festejadas, 
quando acontecem e não 
esperar pelas intituladas 
marcantes, 25,50,100, pois 
que não sabemos se lá che-
garemos”.

• Fotos e texto de Augusto PessoA

da a Irmandade do Espírito 
Santo.

 Entretanto e a convite 
do padre Fernando Freitas, 
a partir do ano de 1979, 
assumimos as funções de 
mestre de cerimónias dos 
banquetes de aniversário 
da Irmandade fundada em 
1977. O aparecimento da 
coroa do Espírito Santo 
na igreja de Santo Antó-
nio estava envolvida num 
certo mistério. A tia Je-
suina Ramos e o tio José 
Ramos, com este último 
a  “descobrir os EUA por 
volta dos anos de 1918, 
eram uma autêntica enci-
clopédia. Convém subli-
nhar que  José Ramos nas-
ceu na América e foi para 
a ilha Terceira aos 2 anos 
de idade, tendo regressado 
aos 16 e indo residir com 
uma tia em Onleyvile, Pro-
vidence, tia esta que viria a 
ser a avó de Henry Gonsal-
ves, da Henry Gonsalves 
company.   E aqui aparece 
José Gonçalves Moles, que 
casa com Rosa Silveira. E 
que veêm para os EUA.    
Ora Rosa Silveira era irmã 
de Maria do Socorro, esta 
última,casada com Manuel 
de Sousa Ramos,   O José 
nasceu nos EUA, indo para 
a Terceira com os pais aos 2 
ano de idade e regressando 
aos 16, acabaria por man-
dar vir o João, Joaquim, 
Manuel, António. Esta fa-
milia atingiu tal proporção 
que foi noticia no Pawtuc-
ket Times, quando do seu 
piquenique annual.

      No ano de 1930, José 
Gonçalves Moles e Rosa 
Silveira, vão de visita à ilha 
Terceira. A finalidade era 
rever a família e cumprir 

E os responsáveis pela  
Irmandade da igreja de 
Santo António de Pawtuc-
ket, José e Maria Xavier, 
parece que também assim 
pensam.  E como tal feste-
jam os  41 anos de existên-
cia da procissão.  Mais um 
acontecimento a que Por-
tuguese Times vai dar re-
levo, baseado no entusias-
mo que o rodeia, tal como 
tantos que se sucedem na 
comunidade. Este caso 
específico da irmandade, 
acompanhamos o seu nas-
cimento e os seus obreiros.  
E entre o manancial dos 
inúmeros contributos para 
a história dos portugueses 
por estas paragens, temos 
o exemplo curioso desta Ir-
mandade do Espírito Santo 
da igreja de Santo António 
em Pawtucket, que se fes-
teja no próximo domingo.   
Acompanhamos a sua fun-
dação. Projetamos a ini-
ciativa. Investigámos e pu-
blicámos o aparecimento 
da coroa na igreja. Fomos 
mestre de cerimónias em 
banquetes sucessivos, des-
de a sua segunda edição, 
quando o salão esgotava.    
Sim porque até aqui não 
só desta como de outras 

iniciativas, passavam to-
talmente desapercebidas. 
Temos notado e na con-
sulta de edições, para a um 
outro projeto, que só após 
a nossa entrada, é que as 
iniciativas comunitárias, 
começam a ter o merecido 
destaque, o que ainda se 
reflete nos tempos atuais.  
Como disse o professor 
Casanova Fernandes “So-
brava-lhe no entusiasmo a 
falta de formação acadé-
mica”. E foram estes, no 
caso específico, os grandes 

obreiros da Irmandade do 
Espirito Santo da igreja de 
Santo António.  Mas sendo 
o Portuguese Times o úni-
co orgão de comunicação 
social virado inteiramente 
para a comunidade, não 
está livre de críticas, mas 
também elogios. E estes 
mais que os anteriores, 
pelo que nos resta conti-
nuar até que Deus nos dê 
saúde e força para manter 
o mesmo ritmo.  

 Quando foi do aniversá-
rio olhando para um ecrã 
que mostrava passagens do 
historial da irmandade era 
notório os recortes e as fo-
tos do Portuguese Times e 
uma vez mais o único meio 
de comunicação social que 
se tem preocupado em 
projetar e preservar o que 
se tem feito, ao longo dos 
anos, em termos de comu-
nidade.   Mas manter a his-
tória viva não se faz pela 
presença esporádica, é pre-
ciso ser constante. É preci-
so ouvir os fundadores. É 
preciso registar os seus fei-
tos. Até podem ser pensa-
dos de pouca importância. 
Mas para os intervenientes, 
têm muito valor.      Quan-
do no ano 2001 o saudoso 
padre Fernando Freitas nos 
aproximou   sobre um livro 
que tinham em mente fa-
zer para o 75.º aniversário 
da igreja de Santo António 
em Pawtucket, acabamos 
fazendo parte da comis-
são.  O editor do livro era o 
saudoso José Mancebo. A 
escolha era acertada pelo 
facto de ser uma pessoa 
muito metódica e conhe-
cedora dos meandros das 
comissões da igreja. Soli-
citou-nos os contornos de 
como apareceu a coroa na 
igreja e que nós vinhamos 
referindo nas intervenções 
durante os aniversários. 
Estes dados acabariam por 
fazer parte do livro dos 75 
anos da igreja de Santo 
António. Mas vamos re-
cuar no tempo e colocar no 
momento os dados que são 
históricos sem informa-
ções acalentadas pelo en-
tusiasmo do trabalho feito.     
A 27 de fevereiro de 1977, 
sob a responsabilidade do 
saudoso, padre Fernan-
do Freitas, um dos mais 
conceituados membros do 
clero português, que esteve 
ligado à Universidade Ca-
tólica Portuguesa, é funda-

uma promessa pela cura de 
José Gonsalves Moles. Na 
igreja da freguesia de São 
Bartolomeu, ilha Terceira, 
procedeu-se à tradicional 
coroação, seguida de dis-
tribuição de carne e pão a 
toda a freguesia.  No re-
gresso trazem consigo uma 
coroa do Espírito Santo, 
que se destinava à igreja de 
Nossa Senhora do Rosário 
de Providence. Esta prefe-
rência poderá ter sido mo-
tivado por José Ramos es-
tar a residir em Providence 
e como tal paroquiano da 
igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, que na altura 
era a segunda mais antiga 
da comunidade portuguesa 
nos EUA, que atualmente 
passou a ser a mais antiga, 
ativa, com o encerramento 
da igreja de São João Bap-
tista em New Bedford.  O 
certo que é a coroa acaba-
ria por ser depositada na 
igreja de Santo António.

O casal Moles teve um 
filho, Charles e uma filha, 
Vera Moles, que chegaram 
a estar presentes numa das 
festas do Espírito Santo na 
igreja de Santo António 
em Pawtucket.

E no que acabaria por ser 
mais um contributo para

A história da irmandade, 
Francisco Ernesto Vieira, 
natural do Faial, solicitou 
ao padre Fernando Frei-
tas, autorização, para uma 
função do Espírito Santo, 
que seria o rastilho para as 
festas da Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade. E 
sendo assim, a 27 de fe-
vereiro de 1977 é fundada 
a Irmandade do Espírito 
Santo da igreja de Santo 
António. 

A primeira comissão foi 
constituída por Francisco 
Vieira (mordomo), Cle-
mente Anastácio (secretá-
rio) Manuel Violante (te-
soureiro). Fizeram ainda 
parte da fundação Agosti-
nho Cavaco, Daniel Reis, 
Eugénio Miranda, José 
Rego, Francisco Santos, 
Luís Melo, João Farias, 
Daniel Furtado, Henrique 
Carvalho, José Serpa, José 
Silveira, Manuel Melo, 
Manuel Silveira, Manuel 
Pinheiro, alguns já faleci-
dos. Os sobreviventes con-
tinuam ativos. A sua igreja 
continua a merecer o seu 
apoio. 
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A coroa da Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo António em Pawtuc-
ket transportada por uma jovem em 25 de julho de 2018.

A coroa da Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo António em Pawtuc-
ket transportada por Matthew Silva, na festa deste ano de 2022.

Clemente Anastácio, 
um dos fundadores da 
Irmandade do Divino 
Espírito Santo da igreja 
de Santo António em 
Pawtucket, com a esposa 
Alcide Anastácio duran-
te uma festa de aniver-
sário da irmandade, que 
continua ativa em apoio 
à igreja onde foi funda-
da pelo saudoso padre 
Fernando Freitas.

Na foto à esquerda, os 
irmãos Charles e Vera 
Moles, já falecidos, 
cuja família trouxe a 
coroa do Divino da ilha 
Terceira, quando ali se 
deslocaram para ofe-
recer uma função em 
agradecimento à recu-
peração de uma doença 
que atingiu o pai da 
família Moles.
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Jacinto Figueiredo, quarto pre-
sidente do Império Mariense de 
Saugus no ano de 1985

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Império Mariense de Saugus apresenta um visual mais moderno mais 
hospitaleiro.

Foi erguida uma capela e o salão remodelado quer interior quer exterior-
memte emprestando ao local um pouco de modernidade. 

Jacinto Figueiredo que foi o quarto presidente no ano de 1985, retomou 
a posição de imperador em nome do seu filho, David Figueiredo falecido 
recentemente.

“Eu fui o quarto presidente do Império Mariense de Saugus, no ano de 
1985. Este império foi fundado por um grupo de amigos e direi mesmo 
familiares da freguesia de Santo Espírito da ilha de Santa Maria.

O inicio não foi exatamente aqui neste lugar. Foi sim do outro lado da rua, 
até que optaram por adquirir este terreno no ano d 1936. 

Dava-se assim inicio a uma das mais típicas irmandades do Espírito San-
tos em terras americanas. 

O primeiro presidente foi António Andrade Chaves que esteve à frente 
dos destino deste império desde 1927 a 1964. Seguiu-se o irmão Manuel 
Chaves e depois veio o filho Joe Andrews. Eu (Jacinto Figueiredo) fui eleito 
no ano de 1985, tendo-me mantido nesta posição durante 20 anos. Passei 
anos muito dificeis, dado que toda a gente gostava de vir à festa, mas a co-
labaração era muito pouca. Mas a graça do Espírito Santo estava sob nós e 
tudo se resolveu de moldes a manter o império bem vivo.

Tive a felicidade no ano de 2005 o Walter Sousa bem sucedido empre-
sário na area de Cambridge/Somerville, assumir a responsabilidade do im-
pério.

Dado o seu enorme leque de amigos tem contado com o seu apoio e o 
sucesso não se tem feito esperar.

Graças ai seu trabalho, dedicação e apoio dos amigos o Império Marien-
se de Saugus é um dos maiores e mais significativos pela Nova Inglaterra.

Estamos em obras de remodelação de forma a dotar esta espaço com as 
infraesturas necessárias ao bom funcionamento de toda a área do império.

Hoje há muito mais apoio do que anteriormente e este movimento tem 
uma explicação. A fundação e anos seguintes estiveram sob a administra-
ção de uma familia. Esta situação não agradava a toda a gente. Não que 
eles estivessem a fazer nada de errado, mas só eles é que mandavam. 

Com a vinda de uma nova era de fluxo migratório as coisas começaram 
o mudar gradualmente. 

Quando eu assumi a presidência, pelo facto de ser muito amigo da fami-
lia Chaves, fui dando uma nova abertura às festas.

No ano de 2005 com a ajuda do Walter Sousa que tive a felicidade de 
conhecer já consegui dotar este espaço com casas de banho, sistema de 
esgotos, e abastecimento de água. 

Curiosamente o acesso aos terrenos do império não era nosso. Graças 
ao trabalho de Walter Sousa e a sua equipa de trabalho tudo se resolveu.

O vizinho dos nossos terrenos tinha tirado um parte nossa, mas o acesso 
à propriedade era dele. Se bem que não tivesse sido tarefa fácil consegui-
mos fazer uma troca de terrenos, sendo bom para ambas as partes. 

O grande objectivo foi construir nos nossos terrenos uma capela do Es-
pírito Santo. Isto não é um clube.

É sim um espaço onde se mantém viva a tradição secular das festas do 
Espírito Santo Mariense. 

Diz a história que a tradição das festas do Espírito Santo nasceu em Alen-
quer no tempo da raínha Santa Isabel. A primeira missa de coroação

aconteceu na ilha de Santa Maria na freguesia de Santo Espírito e o pri-
meiro imperador foi João Soares de Albergaria. 

Sopas, carne, pão e vinho mantém a a tradição a muitas milhas de dis-
tância da origem. 

Acreditamos na continuação desta tradição graças à força de vontade 
das pessoas que têm apoiado o império mariense. Já vejo muitas caras 
novas o que é bom sinal, se bem que os mais velhos têm de os receber de 
braços abertos, para que eles se sintam incentivados. 

Já acabou para o fundadores que já morreram, vai acabar para mim, que 
já tenho a minha idade, mas tenho certeza que o império vai ter continui-
dade. Isto não vai parar”, conclui Jacinto Figueiredo.
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Irmandade do Divino Espírito 
Santo da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima
Cumberland, RI
A Irmandade do Divino Espírito Santo da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em Cumberland, RI foi fundada a 17 de 
fevereiro de 2017.
A ideia da constituição da irmandade partiu do padre Fernando 
Cabral, natural de Mangualde, Beira Alta.
O seu apostolado junto da igreja de Santo António em West 
Warwick e Santa Isabel em Bristol, comunidades com grande 
devoção ao Espírito Santo e onde, não só se integrou, como 
apoiou as celebrações anuais à Terceira Pessoa da Santíssima 
Trindade, acabaria por ser o rastilho para a implantação 
daquele culto, na sua pastoral junto da igrea de Nossa Senhora 
de Fátima em Cumberland.
No desenrolar do seu prestimoso apostolado junto da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, traduzido numa 
remodelação, ao mais alto nível, sem alterar a talha histórica 
exteriorizando num santuário moderno e acolhedor, visionou 
a atração de paroquianos oriundos das diversas regiões de 
Portugal. 
Em Portugal, no século XIV, a festa do Divino já se encontrava 
incorporada à igreja, como festividade religiosa. A responsável 
por essa institucionalização da festa em solo português foi a 
rainha D. Isabel, esposa do rei D. Dinis, canonizada como Santa 
Isabel de Portugal, que mandou construir a igreja do Espírito 
Santo em Alenquer por volta de 1320. 
Com o andar dos tempos as festividades caíram em desuso. 
Existem em Tomar, Santa Maria da Feira e na freguesia de 
Cardigos na Beira Baixa vestígios das festas. Os Açores são 
expostos à tradição por volta do século XV com a chegada dos 
primeiros povoadores, muitos deles orginários dos lugares em 
que as festas ainda se realizavam. A tradição chega aos EUA 
pelas mãos dos açorianos na última metade do século XIX. 
Embora jovem, com 5 anos de existência, a Irmandade do 
Espírito Santo da igreja de Nossa Senhora de Fátima já 
distribuiu mais de 10 mil dólares aos necessitados e tem perto 
de 100 irmãos. 
Fazem parte dos fundadores e comissão executiva o padre 
Fernando Freitas, José e Antonieta Goulart, Manuel e Maria 
Silva, Raul e Ana Lourenço, Adelino e Fátima Andrade, Manuel 
da Costa. Por sua vez o conselho diretivo é constituido por 
Presidente, Sandy Moitoso, Tesoureiro, Mário Caetano. 
A festa do 5.º aniversário reuniu cerca de 300 pessoas no salão 
paroquial.
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36 anos de tradição
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

I Edição
8, 9, 10 de Agosto, 1986
Presidente: José Costa
Desfilaram: 7 bandas
Procissão: 29 irmandades

Lia-se na edição de 31 de
Julho de 1986, referente à
primeira edição das Grandes
Festas:

“... De origens medievais
e germânicas as festas do
Dívino Espírito Santo foram
outrora bastante populares
em toda a Europa, nomea-
damente em Portugal, para
onde terão sido levadas por
Isabel, a Rainha Santa.
Como tudo na vida, com o
rolar dos tempos, a mani-
festação foi caindo em
desuso e está hoje pratica-
mente esquecida em Portu-
gal, com execepção nos
Açores, onde se mantém
viva em todas as ilhas e
constitui por assim dizer,
maior festividade do povo
açoriano.

Trazidas por imigrantes
para os EUA (a primeira
nestas latitudes realizou-se
em 1887, em Sausalino, na
Califórnia), as festas do Di-
vino, têm hoje lugar em
todos os núcleos de açoria-
nos nos EUA, aliás como
acontece em outros países.

A comunidade açoriana
em Lisboa, organiza também
os seus impérios o mesmo
acontecendo no Rio de
Janeiro.

Na Nova Inglaterra exis-
tem dezenas de irmandades
ou impérios, alguns a ca-
minho do centenário.

Mas é sobretudo onde se
diz viverem mais micae-
lenses, do que própriamente
em Ponta Delgada que o
Espírito Santo assume pro-
porções de grande festa
popular.

Todas as paróquias e os
principais clubes têm as suas
irmandades que celebram a
sua festa anual com todo o
rigor e tradição.

Por tal motivo, um grupo
de pessoas interessadas na
preservação dos valores
tradicionais decidiram orga-
nizar as Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova In-
glaterra, abertas a todas as
irmandades da região e que
têm este ano a sua primeira
edição.

Curiosidades
da 1ª edição

- O padre Daniel Reis foi
o primeiro celebrante da
missa de coroação na igreja
de Santa Ana;

- O Kennedy Park foi
engalanado à imagem dos
típicos arraiais açorianos,
com 100 mastros, para ou-
tras tantas bandeiras, trans-
portados pelo Paulina Maria;

- Distribuição de pensões,
com os lucros destinados a
obras de assistência;

- Concurso de folias do
Espírito Santo;

- Prova-concurso de massa
sovada caseira. Fall River é
a capital da massa sovada
nos EUA;

- A banda de Nossa Se-
nhora da Conceicão Mostei-
rense, a mais nova de então
nos EUA deu concerto;

- As bandas de Santo
António de Cambridge e
Nossa Senhora da Luz de
Fall River, foram mais duas
a dar concerto no Kennedy
Park.

José Costa, o primeiro presidente da comissão das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.

Uma das primeiras procissões da coroação no domingo das Grandes Festas em Fall River.

II Edição
24, 25, 26 de Agosto, 1987
O temporal que se fez sentir deixou no cofre das Grandes Festas 52 dólares
Presidente: José R. Costa. Desfilaram: 12 bandas de música
Procissão: 55 irmandades

Uma das primeiras comissões organizadoras das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra presidida
por José R. Costa.

Cerca 50 mordomias e 12
bandas de música integra-
ram-se domingo, em Fall
River, no cortejo da II Gran-
de Festa Anual do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
uma tradição açoriana que os
imigrantes mantêm viva nos
EUA.

Lia-se na edição de 27 de
Agosto de 1987:

“Constituiu um êxito a
Grande Festa Anual do Espí-
rito Santo da Nova Ingla-
terra, uma iniciativa de Hei-
tor Sousa que teve a segunda
edição no passado fim de
semana em Fall River. A
comissão organizadora foi
este ano constituída por José
do Rego Costa, presidente;
John Carvalho, vice-presi-
dente; Carlos Sousa, secre-
tário; João de Melo, se-
cretário.

A comissão era ainda
integrada por: Adriano Pe-
reira, João Sousa, Manuel
Pimentel, Fernando Melo,
José Pacheco, Deodato Sou-
sa, Eduino Câmara, António
Bettencourt, João Jacob,
Américo Cabral, António
Rego, João Brum, Luís
Rodrigues, Aurélio Gouveia,
José Moniz, Fernando Pe-
reira, Jordão Travassos, Ma-
nuel Costa, António Araújo,

João Pereira, Eduardo do
Monte, António Carvalho,
Gabriel Paiva, José Silva,
Michael Aguiar, António
Pavão, João Jacob (pai) e
António Moreira.

A missa de coroação teve
lugar domingo ao começo da
tarde, na igreja de Sant’Ana,
sendo celebrante o padre
Gastão Oliveira.

Organizou-se em seguida
o cortejo de mordomias, que
foi coordenado por Jacinto
Vascocelos.

Fizeram-se representar as
seguintes mordomias:

Sociedade do Espírito
Santo, de West Warwick
(1911), Irmandade do Espí-
rito Santo da igreja de Santo
António de Pawtucket
(1977), Irmandade do Espí-
rito Santo do Centro Cultural
de Santa Maria, East Pro-
vidence (1986), Irmandade
do Espírito Santo da igreja
de Santa Isabel, Bristol
(1907), Irmandade da
Santíssima Trindade, Bristol
(1986), Sociedade do Espí-
rito Santo da Beneficência,
East Providence (1900),
Irmandade do Espírito Santo
do Clube Recreativo e Cul-
tural do Warren (1986),
Sociedade do Espírito Santo
da igreja de São Tomás, War-
ren, Irmandade do Espírito

Santo da igreja de Nossa
Senhora do Rosário, Provi-
dence (1953), Sociedade
Mariense do Espírito Santo
de Hudson(1974), Socie-
dade Fraternal Beneficente
Micaelense do Dívino Espí-
rito Santo da Trindade,
Hudson(1974),  Sociedade
do Império de São João das
Crianças, Hudson(1980),
Sociedade do Dívino Espí-
rito Santo, Lowell (1923),
Sociedade do Dívino Espi-
rito Santo Portuguesa-Ame-
ricana, Lawrence (1906),
Sociedade do Espírito Santo
de Bridgewater (1925),
Sociedade do Espírito Santo
de Gloucester (1927), Ir-
mandade do Espírito Santo
Açoriana, Peabody (1979),
Irmandade do Espírito Santo
Luso Americana, Taunton
(1986), Irmandade Portu-
guesa do Espírito Santo,
Taunton (1984), Irmandade
do Espírito Santo do Clube
Luís de Camões, Stoughton
(1982), Sociedade do Espí-
rito Santo dos Açores, New
Bedford (1972), Irmandade
da igreja de São Bonifácio,
New Bedford (1977), Irman-
dade Portuguesa do Espírito
Santo, New Bedford (1977),
Sociedade do Espírito Santo,
East Taunton(1934), So-
ciedade da igreja de Nossa

Senhora de Lourdes, Taun-
ton (1910), Irmandade do
Espírito Santo, Attleboro
(1973), Sociedade do
Espírito Santo da Caridade,
Reoboth (1924), Sociedade
do Espírito Santo da Banda
de Santo António, Fall River,
Sociedade do Espírito Santo
do Fall River Sports,
Sociedade do Espírito Santo
da igreja de São João,
Somerset (1969), Sociedade
da igreja do Santo Cristo,
Fall River (1972, Império do
Espírito Santo do Civic
Clinic, Somerville (1904),
Império do Imigrante,
Somerville Império de São
João, Cambridge (1928),
Império das Crianças, Cam-
bridge (1985), Sociedade do
Espírito Santo do Club
Micaelense, Sociedade do
Espírito Santo da igreja de
São Miguel, Fall River
(1914), Sociedade do
Espírito Santo do Portuguese
American, Fall River (1973),
Sociedade do Espírito Santo
de São João, Fall River
(1973), Sociedade do
Espírito Santo da igreja do
Espírito Santo na cidade de
Fall River, Sociedade do
Espírito Santo da Banda de
Nossa Senhora da Luz,
também na cidade de Fall
River (1979).



30    Grandes Festas do Espírito Santo            PORTUGUESE TIMES   Quarta-feira, 17 de agosto de 2022

Edição 1988

26, 27 e 28 de Agosto
A comunidade da Califórnia faz-se representar pela primeira vez
Presidente: José Pacheco
Desfilam: 13 bandas de música
Procissão: 57 irmandades

Fall River prepara-se para
a III Edição das Grandes
Festas. José Pacheco, adjun-
to do mayor Carlton Vi-
veiros, assume a presidência.

“Embora sempre ligado às
festividades, este é o meu
primeiro ano como presi-
dente.

Para que uma organização
desta magnitude consiga
chegar ao fim e com garan-
tias de continuidade é ne-
cessário que os preparativos

Mota Amaral, convidado de honra às Grandes Festas em 1988 e então, presidente do Governo Regional dos Açores,
durante a procissão de coroação, acompanhado por João Correia, Bob Correia, Barney Frank, Carlton Viveiros,
antigo mayor de Fall River, o cônsul Pracana Martins e o saudoso jornalista açoriano Jorge Nascimento Cabral.

se iniciem logo após o ter-
minus da edição anterior.

Foi necessário uma orga-
nização de cerca de 70
pessoas, sem as quais não
será possivel fazer o que já
está feito”, disse José
Pacheco

“... Mota Amaral, presi-
dente do Governo Regional
dos Açores é o convidado de
honra e teremos ainda entre
nós uma númerosa repre-
sentação da comunidade da

Califórnia (100 pessoas) en-
tre as quais a Banda de San
José”, sublinhou o presi-
dente da edição de 1988.

“... Além do vasto leque de
representações teremos a
participação de 13 bandas de
música, que só por si são um
belíssimo cartaz.

Banda de San José,
Califórnia; Nossa Senhora
da Luz e Senhora da
Conceição Mosteirense,
ambas de Fall River, Nossa

Senhora do Rosário, Provi-
dence; Banda Independente,
Bristol; Banda do Clube
Juventude Lusitana, Cum-
berland; Banda de São João,
Stoughton; Banda de Santo
António, Cambridge; Banda
Portuguesa e Recreativa,
Peabody; Banda do Espírito
Santo, Lowell.

“... O convidado de honra
Mota Amaral, presidente do
Governo Regional dos
Açores tomou parte em mais
esta demonstração pública

da comunidade acompa-
nhado pelo mayor de Fall
River, Carlton Viveiros,
congressista Barney Frank,
senador estadual de Rhode
Island, John Correia; cônsul
de Portugal em New
Bedford, Manuel Pracana
Martins”, sublinhou José
Pacheco.

Mota Amaral fez-se
acompanhar por dois
representantes da ilha do
Corvo e Santa Maria.

José Pacheco, presidente da comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra no
ano de 1988, com o saudoso John Alberto, então
conselheiro municipal de Fall River, ladeado pela esposa
durante a procissão de coroação no domingo, que
percorre anualmente as ruas de Fall River atraindo largas
centenas de pessoas.

Edição 1989
25, 26, 27 de Agosto

O primeiro Bodo de Leite
Presidente: Clemente Arruda
Desfilaram: 15 bandas de música. Procissão: 70 mordomias

Clemente Arruda

Lia-se na edição de 17 de
Agosto de 1989:

“... O Bodo de Leite é uma
das muitas festas tipica-
mente terceirenses. Consta
de um cortejo com vacas,
carros de bois, grupos
folclóricos, casais em trajes
regionais, transportando
massa sovada.

Ao chegar ao recinto das
festas (terreiro) essas vacas
são (eram) ordenhadas e o
leite distribuido pelos
presentes...”. Trata-se de um
extrato de uma entrevista
concedida ao PT em 1989
por Victor Santos, fundador
do Bodo de Leite, junto das
Grandes Festas.

“... Já temos 4 vacas para
irem no cortejo, casais com
fatos regionas, carros ale-
góricos, entre os quais os
Amigos da Terceira com a
réplica de uma tourada. Vão
desfilar as bandas Açoriana,
Nossa Senhora da Luz e
Banda Portuguesa, Mon-
treal, Canadá. Desf ilam
ainda a marcha de São João

de Lowell, Rancho Folcló-
rico de Santo António de
Pawtucket, “Os Bravos” da
ilha Terceira e “Os Lusita-
nos” de Fall River.

O bodo sai da igreja do
Senhor Santo Cristo pelo
meio dia para o Kennedy
Park.

Curiosamente esta edição
das Grandes Festas acontece
no mesmo dia do festival Fall
River Celebrates America.
Este último já entregou a
alma ao criador. Por sua vez,
as Grandes Festas continuam

Na foto acima, Vítor Santos, fundador do bodo de leite junta-
mente com Clemente Anastácio e Francisco Santos durante um
dos primeiros desfiles do bodo. Na foto abaixo, a réplica de
uma gaiola de touros com que os Amigos da Terceira fizeram-
se representar no primeiro bodo de leite das Grandes Festas,
vendo-se na foto Vítor Santos e Clemente Anastácio, grandes
impulsionadores desta tradição que foi revivida nas ruas de
Fall River.

a somar anos de grande
êxito.

Na edição de 31 de Agosto
de 1989 figurava a reporta-
gem sobre o bodo de leite e
a procissão das Grandes
Festas

“... O bodo de leite vem
rotulado do maior êxito.
Estamos certos que será o
princípio de um grande
sucesso anual. Uma gaiola
de touros, uma “tasca”, os
carros de bois, os casais em
trajes regionais, a massa
sovada transportada pelos
jovens, vão ser um quadro
típico que se vai repetir
anualmente”, salientou Vic-
tor Santos.

“... Desfilou como convi-
dado de honra, o deputado
Bob Correia. entre outras
individualidades, tais como
o presidente do Governo
Regional dos Açores, Mota
Amaral, presidente do
Conselho da Ilha de São
Miguel, Artur Martins;
deputado pelo Círculo da
Emigração à Assembleia da

República, António Coim-
bra; mayor de Fall River,
Carlton Viveiros; cônsul de
Portugal em New Bedford,
Pracana Martins e mayor de
Pawtucket, Brian Sarault.
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Edição 1990

24, 25, 26 de Agosto
Presidente: Clemente Arruda
Desfilaram: 15 bandas de música
Procissão: 90 mordomias

Lia-se na edição de 23 de
Agosto de 1990:

“... As Grandes Festas têm
por convidados de honra
Alberto João Jardim, pre-
sidente do Governo Re-
gional da Madeira, enquan-
to que dos Açores se des-
locam o monsenhor Au-
gusto Cabral, vigário geral
da Diocese de Angra e José
Guilherme Reis Leite,
presidente da Assembleia
Regional dos Açores.

As festas foram presididas
por Clemente Arruda.

“... O início das Grandes
Festas em 1986 foi com
1.500 dólares. Em 1987 o
mau tempo que se fez sentir
deixou 52 dólares. Fez-se
uma ceia por iniciativa de
João Medeiros, que teve
lugar no salão da igreja de
São Miguel que rendeu 7 mil
dólares. O Governo Regional
dos Açores colaborou com
10 mil dólares”, disse Cle-
mente Arruda, em entrevista
publicada a 16 de Agosto de
1990.

Bandas visitantes
Além de 11 bandas locais,

desf ilaram: Banda União
Popular de San José,
Califórnia, Banda do Senhor
Santo Cristo, Toronto,
Canadá, Filarmónica Portu-
guesa de Montreal, Canadá.

Como em 1990 ainda não
havia jantar de encerra-
mento, houve um convívio
no restaurante Terra Nostra,
em Fall River.

Aqui o mestre de cerimó-
nias foi VIctor Cruz, que
apresentou os convidados:
João Ângelo em represen-
tação do congressista
Barney Frank, senador John
Correia, presidente pró-tem-

pore do senado de Rhode is-
land, Serpa Neves, cônsul de
Portugal em New Bedford;
Ronald Pina, procurador da
justiça; deputado Bob
Correia; presidente do
Governo Regional da Ma-
deira, Alberto João Jardim;
presidente da Assembleia
Legislativa do Governo Re-
gional dos Açores, Reis
Leite; mayor de Fall River,
Carlton Viveiros; secretário
Regional da Economia dos
Açores, Mário Fortuna;
vigário geral da Diocese de
Angra, monsenhor Augusto
Cabral.

Na segunda presidência de Clemente Arruda, Alberto João Jardim, presidente do
Governo Regional da Madeira, foi o convidado de honra, tendo sido alvo de uma
recepção no Comercial dos Açores (tal como a foto documenta), na foto com Heitor
Sousa, fundador e coordenador das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova
Inglaterra e ainda João Ângelo (já falecido). Alberto João Jardim foi a primeira entidade
madeirense a presidir às Grandes Festas e mais tarde teriamos também entre nós, D.
Teodoro Faria, então bispo da Diocese do Funchal.

Uma mordomia entre as 90 que desfilaram na edição de
1990 pelas ruas de Fall River no prosseguimento de um
êxito que teimou em manter-se e que este ano celebra
os 25 anos de existência.Alberto João Jardim, presidente do Governo Regional da Madeira, ladeado por Heitor

Sousa, Fernando Garcia, Joseph Canha, João Ângelo e Tibério Borges.

JOSÉ S. CASTELO
PRESIDENTE

CASTLE MORTGAGE BROKERAGE, INC.

(508) 995-7040   (508) 674-3838

JOSEPH CASTELO
Mortgage Originator

NMLS 19243

Numa só visita tratamos de tudo

Precisamos de casas de 1, 2 e 3 famílias!                AVALIAÇÃO GRÁTIS À SUA PROPRIEDADE!

Na passagem dos 36 anos de
celebração das Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova Inglaterra,

queremos saudar todos aqueles
que contribuiram para o sucesso

desta tradição religiosa bem
enraizada nas comunidades lusas

da diáspora

Oferecemos todo o tipo de hipotecas
incluindo “Reverse Mortgages”

Aqduire o dinheiro que precisa sobre a sua casa
sem efetuar qualquer pagamento!

CASTELO REAL ESTATE

Celebrando

44 ANOS
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Edição 1991

23, 24, 25 de Agosto
Presidente: José Diogo. Desfilam: 14 bandas. Procissão: 90 mordomias

José Diogo

O convidado de honra foi D. Teodoro de Faria, então bispo da
Diocese do Funchal, Madeira, que se vê na foto recebendo uma
coroa do Divino, oferta da comissão organizadora, vendo-se
ainda na foto o antigo cônsul de Portugal em New Bedford, Jorge
Serpa Neves e o saudoso monsenhor Mendonça, da paróquia
de Nossa Senhora do Monte Carmo, em New Bedford.

Edição 1993

27, 28, 29 de Agosto

No prosseguimento de um
sucesso que teima em se
repetir anualmente, a edição
de 1991 das Grandes Festas
conta como convidado de
honra, D. Teodoro de Faria,
presidente da Comissão
Episcopal Portuguesa das
Migrações e Turismo e
Bispo do Funchal.

Estão ainda presentes o
padre Edmundo Manuel
Pacheco, pároco da freguesia
da Conceição, Ribeira Gran-
de, São Miguel, o saudoso
regional, Jorge do Nasci-
mento Cabral e diretor do

“Correio dos Açores” e ain-
da Osvaldo Cabral, diretor
dos Serviços de Informação
da RTP- Açores

Heitor Sousa, mentor e
coodenador geral, é impres-
cindível em qualquer apon-
tamento sobre as Grandes
Festas. “É única manifes-
tação do género que se faz
fora de Portugal e como tal,
além do aspeto religioso, há
também o encontro amigo e
familiar, só possivel a mani-
festações deste género”,
disse Heitor Sousa em extra-
to de uma entrevista publi-

cada a 22 de Agosto de 1991.
O bodo de leite veio para

enriquecer e ficar.

“Esta tradição faz parte
dos costumes das popula-
ções do grupo central: Gra-
ciosa, São Jorge e Terceira.
É precisamente por ter
assistido a um bodo de leite
na ilha Terceira à realização
de um bodo de leite que
arrisquei uma iniciativa
semelhante em terras ame-
ricanas” disse por seu turno
Victor Santos no terceiro ano
de realização do bodo de

leite.

Luís Carreiro
foi o
coordenador
da procissão

Luís Carreiro chamou a si

a responsabilidade da coor-
denação geral da procissão,
à frente de um grupo cons-
tituído por 18 elementos.

Não menos ativo era o
presidente José Diogo, tendo
a seu lado, Luís Diogo,
António Pavão, Carlos
Sousa, Clemente Anastácio,
João Amaral, e José Costa.

Clemente Anastácio, com a esposa, ativo elemento da
comunidade, foi um dos que os 25 anos das Grandes
Festas teve honras de presidência contribuindo para o
sucesso das mesmas.

Na foto à direita, Clemente Anastácio, presidente da
comissão organizadora das Grandes Festas em 1993,
com D. Albino Cleto, bispo auxiliar do Patriarcado de
Lisboa, convidado de honra eclesiástico e o padre Jorge
Reis, durante a procissão de coroação no domingo.

VII Edição 1992
28, 29 e 30 de agosto

A ilha do Corvo faz-se representar por um rancho
folclórico, para agrado de todos os corvinos nos EUA.
Clemente Anastácio assume a presidência dos festejos. Heitor
Sousa mantém a coordenação com o apoio de Victor Santos.
Um total de 91 irmandades e 16 bandas de música sublinham
o entusiasmo sempre crescente das Grandes Festas.

Presidente:
Clemente
Anastácio
Desfilaram: 18
bandas
Procissão: 90
mordomias

Lia-se na primeira página
de 26 de Agosto de 1993:

“Realiza-se no próximo
f im de semana a sétima
edição das festas que atrai

Conselho de Administração
da SATA-Air Açores, é o
convidado ao bodo de leite.

O que eles
disseram:

“Fall River, desde o
primeiro dia demonstrou ser
cidade única com condições
para poder fazer brilhar
festejos de tal envergadura”,
sublinhou José Costa,
primeiro presidente.

“Com tradição e devoção,

açorianos de todos os pontos
da América do Norte e
Portuguese Times publica
um detalhado suplemento.

Os convidados de honra à
edição de 1993 são João
Bosco Mota Amaral, pre-
sidente do Governo Regional
dos Açores; senador Paul
Tavares, de East Providence;
D. Sean O’Malley, bispo de
Fall River e D. Albino Cleto,
bispo auxiliar do Patriarcado
de Lisboa. Carlos Henriques
Costa Neves, presidente do

brilho não vai faltar”, disse
por sua vez Clemente Anas-
tácio, presidente em 1993.

“Não há intenções de
promoção pessoal nas
Grandes Festas.

Há a divulgação da devo-
ção à Terceira Pessoa da San-
tíssima Trindade”, salientou
Heitor Sousa, coordenador
geral.

“É uma iniciativa suf i-
ciente importante e marcante
nesta comunidade para
justificar o apoio que o go-
verno regional, nesta fase
inicial tem vindo a dar aos
festejos”, afirmou Duarte
Mendes, diretor dos Servi-
ços de Imigração dos Aço-
res.

“É destas pontes que nos
precisamos. São pontes
feitas pelo coração entre os
que estão nos Açores e os
que estão aqui radicados”,
salientou por seu turno Costa
Neves, então presidente do
conselho de administração
da SATA.

Edição 1994

26, 27, 28 de Agosto
Presidente: António Carvalho
Desfile: 22 bandas
Procissão: 92 mordomias

António Carvalho

O deputado Bob Correia, o congressista Barney Frank,
Mota Amaral, presidente do Governo Regional dos
Açores e convidado de honra, o mayor Carlton
Viveiros e Pracana Martins, cônsul de Portugal em
New Bedford.

A VIII edição das Grandes
Festas era o tema principal
da edição de 25 de Agosto
de 1994

“Se não fosse Heitor Sou-
sa através do Comercial dos
Açores a estabelecer os
contactos que vão desde as
representações aos convi-
dados, jamais seria possível
atiingir o brilho concedido”,
salientou António Carvalho,
presidente da edição das
Grandes Festas 1994.

No prosseguimento de
procedimentos de anos ante-

riores f iguram entre os
convidados: Duarte Betten-
court Mendes, director do
Gabinete de Emigração e
Apoio às Comunidades,
convidado ao bodo de leite,
Alváro Dâmaso, presidente
do Conselho de Admi-
nistração do Banco Comer-
cial dos Açores; Raúl Bene-
vides, director do programa
“Açores-Madeira & Des-
pertar” de Fall River; D. Sean
O’Malley. bispo da Diocese
de Fall River que concele-
brou a missa de coroação

com D.Manuel da Silva
Martins, bispo da Diocese de
Setúbal e presidente da
Comissão Episcopal Portu-
guesa das Migrações e Tu-
rismo. Desfilaram 22 bandas
de música entre as quais 3 do
Canadá e 2 dos Açores.

Entre as 100 mil pessoas
presentes, e além das bandas
de música desf ilaram 92
irmandades. Na sexta feira,
procedeu-se à inauguração
no Kennedy Park da “Feira
Açores” 94.

A edição de 1 de Setembro
de 1994 dava conta de mais
um estrondoso sucesso das
Grandes Festas, confirmado
pelas declarações dos
convidados.

Mas antes disso temos de
realçar a presença do sena-
dor Ted Kennedy, que tomou
parte na procissão acompa-
nhado pela esposa e o filho
Patrick Kennedy na corrida

para o congresso federal.
“Não sei onde é que uma

festa destas seria possível no
mundo”, salientou D. Ma-
nuel Silva Martins, bispo de
Setúbal.

“Heitor Sousa é uma
pessoa muito empenhada,
um açoriano que adora a sua
terra, que vive as suas tradi-
ções e continuará a dar
apoio, ele e outros, às Gran-
des Festas”, disse por sua vez

Duarte Mendes, director do
Gabinete de Emigração e
Apoio às Comunidades
Açorianas.

“Qualquer que seja o capi-
tal investido pelo Banco
Comercial dos Açores, este
vai ter interesse em manter
estas festas, pela aproxima-
ção das pessoas ao banco”,
af irmou ainda Dâmaso,
presidente do Conselho de
Administração do BCA.
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Edição 1995

24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: António Costa
Representação do Canadá: 5 Bandas de música, 50 Autocarros

Lia-se na primeira página
da edição de 24 de Agosto de
1995:

“Tem hoje início em Fall
River a nona edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Do
Canadá vieram 5 bandas e 50
autocarros com excursio-
nistas para assistirem à
grande festa das comuni-
dades açorianas na América
do Norte.

Nas interiores encontrava-
se toda a informação relativa
às Grandes Festas

Dos Açores vieram:
Graciosa - Sociedade

Filarmónica União Praiense
Faial - Sociedade

Filarmónica União Faialense
Lagoa - Grupo folclórico

Grujola

Da Califórnia veio:
Tracy - Banda Nova Artista

Açoriana

Do Canadá
London, Ontário - Banda

Espírito Santo
Hull, Cambridge - Banda

Nossa Senhora de Fátima
Brampton - Banda Lira

Portuguesa

Missa de coroação
O ponto alto das festas é a

missa de coroação na igreja
de Sant’Ana, que será
celebrada pelo bispo de Fall
River, D.Sean O’Malley;
bispo de Aveiro, D. António
Marcelino; monsenhor José
de Lima Mendonça, diocese
de Angra do Heroísmo e o
padre João Caetano Flores,
pároco da Ribeira Chã, São
Miguel.

James Pavão foi o convi-
dado de honra em represen-
tação da comunidade.

PT continua a ser o único
a dedicar um suplemento es-
pecial às Grandes Festas

D. António Marcelino,
bispo de Aveiro; Reis Leite,
deputado pelos Açores à

Assembleia da República e
Madruga da Costa, presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa dos Açores, repre-
sentam a região autónoma
dos Açores nas Grandes
Festas.

António Carvalho, o
homem grande da banda de
Nossa Senhora da Luz de
Fall River, presidiu à edição
de 1995.

O que eles disseram:
“A comunidade vinda do

Canadá é um ponto de ex-
trema importância nas
Grandes Festas. Não só as
bandas e os ranchos, mas sim
os familiares e amigos que
tomam esta iniciativa como
ponto de encontro obriga-
tório... São larga centenas de
pessoas que acabam por vir
em peregrinação a Fall

River”, sublinhou Heitor
Sousa, fundador e coorde-
nador geral das Grandes
Festas.

“É importante que os
jovens se sintam bem no
espaço religioso da sua
tradição, mas que não seja
por uma razão somente
folclórica, mas porque de
facto e encontram sentido
para viver os valores fun-
damentais para si, a sua
família e sua organização”,
disse D. António Marcelino,
bispo de Aveiro.

“Eu fui como São Pedro,
descobri tarde o gosto pelas
comunidades dos EUA, mas
agora venho quase todos os
anos”, salientou por sua vez
José Guilherme Reis Leite,
deputado à Assembleia da
República.

Na foto acima, D. António Marcelino, bispo de Aveiro,
procedeu à bênção das pensões no Kennedy Park, em
1995, acompanhado pelo padre João Caetano Flores e o
padre Jack Oliveira, grande apoiante da iniciativa. Na foto
abaixo, Mota Amaral distribui massa sovada no Kennedy
Park, em Fall River.

Edição 1996

22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Geraldo Cabral
Desfile: 24 bandas
Procissão: 100 mordomias

As Grandes Festas foram
presididas por Geraldo
Cabral em 1996. Carlos
César, presidente do PS-
Açores, candidato à presi-
dência do Governo Regional
dos Açores e vice-presidente
da Assembleia Legislativa
dos Açores, foi convidado de
honra às Grandes Festas.

Neste mesmo ano do leque
de convidados fazia ainda
parte Jaime Gama, ministro
dos Negócios Estrangeiros,
monsenhor Augusto Cabral,
vigário-geral da Diocese de
Angra e Ilhas dos Açores.
Franscisco Maduro Dias,
historiador de Angra do
Heroísmo, foi o convidado
de honra ao bodo de leite.

Faziam ainda parte do
leque dos convidados, José
Lello, secretário de Estado
das Comunidades, Fernando
Andresen Guimarães, em-
baixador de Portugal em
Washington, Horácio César,
assessor do ministro dos

Negócios Estrangeiros.
O ano de presidência de

Geraldo Cabral foi recheado
de atrativos.

Esteve presente o rancho
folclórico da Fajã de Cima,
que durante a estadia home-
nageou as memórias do
Cardeal Medeiros, João
Teixeira de Medeiros e Fran-
cisco José Barcelos, com
deposição de ramos de
flores, nos túmulos daquelas
ilustres figuras.

Esteve ainda em Fall River
o coro Tibério Franco, da
Terra Chã, ilha Terceira, que
cantou na missa solene de
coroação.

Bandas presentes
Lagoa-Lira do Rosário,

Rosário da Lagoa
Nordeste - Filarmónica

Imaculada Conceição, Lom-
ba da Fazenda

Terceira - Sociedade Re-
creativa Musical da União
Sebastianense, São Sebas-

tião.

O que eles
disseram:

“Sob o meu ponto de vista,
é um valor de fé, de inspi-
ração cristã, de saudade da
pátria, e, sobretudo de uma
cultura muito humanista”,
disse D. Serafim Ferreira,
bispo de Leiria/Fátima

Por sua vez, Francisco
Maduro Dias, historiador de
Angra do Heroísmo, Ter-
ceira, afirmara:

“O bodo de leite enriquece
o local onde se mora, com a
tradição do que se tinha”

“É necessário arejar a
política, ter uma nova ener-
gia na economia, na socie-
dade e fazer com que os
Açores sejam mais respei-
tados no país e na comuni-
dade internacional”, disse
Carlos César, presidente do
PS Açores e candidato à
presidência do Governo Re-
gional dos Açores.

Jaime Gama, convidado de honra, Edward Lambert, mayor de Fall River, João Feitor,
coordenador para a área de Boston e Francisco Madruga Dias, historiador de Angra
do Heroísmo e convidado de honra ao bodo de leite.

Edição 1997

21, 22, 23 e 24 de Agosto
Presidente: Geraldo Cabral. Desfilam: 24 bandas
Procissão: 100 mordomias

Lia-se na primeira página da edição de 28 de Agosto de 1997:
“A cônsul de Portugal em New Bedford, Gabriela Soares Albergaria, a ministra da Saúde,

Maria de Belém, o presidente da comissão das festas, Geraldo Cabral e o presidente do
Governo Regional dos Açores, Carlos César, tomaram parte no cortejo entre 100 mordomias
e 24 bandas de música, ponto alto da 11.ª edição das Grandes Festas do Espírito Santo em
Fall River”.

“Continuem a cultivar sem vergonha, sem cobardia as suas tradições, inserindo-se, nas
terras onde se vivem, mas sem medo de confessar aquilo que são, porque só assim é que
temos paz e unidade connosco mesmo e só assim podemos dar um contributo válido para a
sociedade onde vivemos”, disse por sua vez D. António Vitalino Dantas, bispo auxiliar do
Patriarcado de Lisboa.

“Toda esta gente não veio aqui só para comer um pedaço de massa”, cónego Jorge Reis do
Seminário de Angra.

Geraldo Cabral,
presidente das Grandes
Festas, o mayor de Fall
River, Edward Lambert,
Alzira Silva, diretora re-
gional das
Comunidades, Carlos
César, presidente do
Governo Regional dos
Açores e esposa Luísa
César.
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Edição 1998

21, 22, 23, 28, 29, 30, 31 Agosto
Presidente: João Amaral
Desfile: 17 bandas
Procissão: 90 mordomias

Fall River, a maior cidade
açoriana da diáspora, foi a
Meca das comunidades
imigrantes açorianas na
América do Norte com a
realização da 12.ª edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
que atrairam cerca de 200
mil pessoas, muitas das
quais, vindas da Califórnia,
New Jersey, e outros pontos
dos EUA e ainda do Canadá
e Bermuda. As festas
compreenderam, domingo, o
grande cortejo de mais de
uma centena de mordomias
do Espírito Santo e, no
sábado, um grande cortejo
etnográfico com dezenas de
grupos folclóricos e bandas
de música quatro das quais
vindas dos Açores. As
Grandes Festas, foram
presididas por João Amaral
em 1998.

Os convidados foram José
Contente, secretário regional
da Habitação e Equipamento
do Governo Regional dos
Açores; Jorge Couto,
presidente do Instituto
Camões, representando o
Ministro dos Negócios

Manuel Fernando Neto, que representou a comunidade nas Grandes Festas, Jorge
Couto, presidente do Instituto Camões, Ferro Rodrigues, ministro do Trabalho e
Solidariedade do Governo português e Duarte Ponte, secretário do Governo Regional
dos Açores.

Na foto abaixo, João Ângelo, Ed Lambert, Duarte Ponte, Manuel Fernando neto e Joseph
Canha.

Estrangeiros; Ferro
Rodrigues, ministro do
Trabalho e Solidariedade,
representando o primeiro
ministro; Manuel Fernando
Neto, empresário luso-
americano, representando a
comunidade portuguesa;
Alzira Silva, directora das
Comunidades do Governo
dos Açores; Álamo
Menezes, secretário Re-
gional da Educação e
Assuntos Sociais do
Governo Redos Açores.

Jornadas
Jubilares
e desfile
de bandas

Este ano foi diferente dos
restantes dada a realização
das Jornadas Jubilares do
Espírito Santo, que tiveram
lugar no Bishop Connolly
High School em Fall River,
assim como o maior desfile
de bandas de música pelas
ruas de Fall River e concerto
no Heritage Park.

As Jornadas Jubilares,
tiveram a intervenção do Frei

Acílio Mendes, D. Manuel
Martins, Cónego Gregório
Rocha.

Fall River, nesse mesmo
ano de 1998, viu desfilar
pela Bedford Street até ao
Heritage Park 17 bandas de
música. A par com as bandas
da Nova Inglaterra vieram 2
do Faial e 1 de São Miguel
e 1 de São Jorge.

Faial - Sociedade Nova
Artista Flamenguense

Faial (Horta)- Sociedade
Filarmónica Artista
Faialense

São Miguel (Povoação) -
Sociedade Filarmónica
Marcial Troféu .

São Jorge (Calheta) -
Sociedade União Popular da
Ribeira Seca.

Com todo este potencial
realizou-se o XI Festival de
Bandas de Música da Nova
Inglaterra com a presença de
12 bandas de música em
homenagem ao maestro
Manuel Canito, que regeu as
12 bandas na intrepretação
conjunta do hino do Espírito
Santo. Cinira Faria foi a
coordenadora do bodo de
leite.

Ano das Jornadas
jubilares

Edição 1999

26, 27, 28 e 29 de Agosto
Presidente: João Amaral
Desfile: 21 bandas
Procissão: 90 mordomias

“As festas do Espírito San-
to nos EUA são uma mistura

de tradições religiosas de
todas as ilhas e de todos os

aqui radicados”, afirmou
monsenhor Augusto Cabral,

presença habitual nas
Grandes Festas em Fall
River.

Por sua vez, D. António
Monteiro, bispo de Viseu e
convidado de honra das
festividades de 1999, afir-
mou:

“Encontrei coisas lindas
na minha vida, esta foi uma
das mais belas que en-

contrei”.
“Os portugueses aqui

radicados devem reforçar os
laços de identidade como
condição essencial para uma
integração feliz nesta co-
munidade” , salientou por
seu turno António Costa,
ministro dos Assuntos Parla-
mentares.

“Que a comunidade parti-
cipe cada vez mais na vida
pública política dos EUA,
que reforce essas partici-
pação, que isso é importante
para além da manutensão
das tradições”, foi afirmação
de José Contente, secretário
regional da Habitação do
Governo Regional dos Aço-

res, para Alzira Silva, direto-
ra regional das Comunidades
do Governo Regional dos
Açores afirmar: “O espírito
que nos anima no nosso
trabalho é estreitar os laços
com as comunidades
espalhadas pelo mundo”.

“Lamento a ausência por
motivos de saúde de Heitor
Sousa, fundador deste
grande empreendimento,
fazendo votos para que com
a intervenção do Dívino ele
esteja novamente connosco
no próximo ano”, disse Cle-
mente Anastácio, coorde-
nador do Cortejo Etno-
gráfico do Bodo de Leite das
Grandes Festas.

António Costa, agora primeiro-ministro português e na
altura ministro dos Assuntos Parlamentares, com D.
António Monteiro, bispo de Viseu, ambos convidados

às Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra.
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Edição 2000

20, 21, 24, 25, 26, 27, 28 de Agosto
Presidente: José Rocha. Desfile: 20 bandas
Procissão: 70 mordomias

Edição 2001

23, 24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: José Rocha. Desfile: 20 bandas • Procissão: 70
mordomias

“Confirma-se a presença
do ministro português dos
Negócios Estrageiros nas
Grandes Festas do Divíno
Espírito Santo da Nova
Inglaterra... Jaime Gama
estará no jantar de encerra-
mento a ter lugar no restau-

rante White’s. Nesse mesmo
dia, o governante português
procederá à entrega de mais
$100 .000 ao Heritage Mu-
seum, de Providence. Será a
última prestação da contri-
buição de $400.000 de Por-
tugal”, lia-se em aponta-

mento no PT. Podemos
acrescentar que o museu
nunca apareceu e o dinheiro
desapareceu.

Os convidados foram
Carlos César, presidente do
Governo Regional dos Aço-
res; José Socrates, ministro

do Ambiente e Ordenamento
do Território, em represen-
tação do primeiro-ministro;
Álvaro Monjardino, presi-
dente do Instituto Histórico
da ilha Terceira, que foi
convidado de honra ao bodo
de leite. Estiveram ainda

José Rocha, presidente da comissão das Grandes Festas no ano de 2000, com D.
António Bessa Taipa, bispo auxiliar do Porto.

José Rocha, presidente da comissão das Grandes Festas no
ano de 2001 com a esposa no bodo de leite.

presentes: Alzira Silva,
directora regional das
Comunidades; D. António
Bessa Taipa, bispo Auxiliar
do Porto, que concelebrou a
missa de coroação com D.
Sean O’Malley, bispo de Fall
River e D. Robert Mulvee,

bispo de Providence.
Monsenhor Augusto Ca-

bral, professor do Seminário
de Angra, em representação
do bispo dos Açores e ainda
Ed Lambert, mayor de Fall
River, completaram o grupo
dos convidados.

Edição 2002

22, 23, 24, 25, 26 de Agosto
Presidente: Manuel Costa
Desfile: 23 bandas • Procissão: 70 mordomias

Na edição de 21 de Agos-
to de 2001 podia ler-se na
primeira página.

“Têm lugar este f im e
semana em Fall River, as
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
surgidas à 17 anos por
iniciativa de Heitor Sousa e
que atraem hoje mais de
300.000 mil pessoas ao
arraial do Kennedy Park,
constituindo um belo cartaz
de açorianidade.

Até domingo, vão suce-
der-se s arrematações, os
grupos folclóricos, os con-
certos (Orquestra Ligeira da
Câmara de Ponta Delgada é
uma das atrações) as can-
torias terceirense de Elizeu
e João Angelo e este ano o
bom humor da Tia Maria do
Nordeste.

Sexta-feira, bênção das
pensões pelo bispo de
Lisboa, D. Tomás da Silva
Nunes e inauguração do
pavilhão de exposição de
artesanato ao vivo.

Manuel Costa com Heitor Sousa e Alfredo Alves, durante
uma homenagem ao fundador das Grandes Festas.

Sábado, desfile etnográ-
f ico e bodo, com destri-
buição do leite e massa e à
noite, fogo de artíf icio,
oferta das câmaras de Ponta
Delgada e Vila Franca do
Campo, Alzira Silva, dire-
tora regional das Comuni-
dades Açorianas, Horácio da
Silva Roque, presidente do
Banif e banco Comercial dos
Açores, João Malhado dos
Santos, director do BCA e
Conceição Chaves em repre-

sentação da comunidade
portuguesa. O cortejo será
acompanhado por 23 filar-
mónicas, três vindas de São
Miguel (Sociedade Filar-
mónioca Harmonia Furnen-
se, Sociedade Filarmónica
do Norte e Lira do Sul) e
quatro do Canadá (Banda de
Santo Cristo de Toronto,
Banda Portuguesa e Nossa
Senhora dos Milagres de
Montreal e Banda
Portuguesa de Hamilton).

Com um entusiasmo sem
precedentes, a edição de
2001 das Grandes Festas
junta-se a um historial
digno de uma grande
comunidade.
Lia-se na primeira página
da edição de 23 de Agosto
de 2001: “Começam
amanhã, com abertura do
arraial no Kennedy Park e
actuação de vários
artistas, as Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova
Inglaterra, que se
prolongam até ao dia 26 e
fazem afluir a Fall River
milhares de visitantes de
vários pontos dos Estados
Unidos e Canadá.
As festas têm este ano
como convidados de
honra José Lello, ministro
da Juventude e Desporto,
Mota Amaral, deputado à
Assembleia da República,
João Gaspar de Almeida,
secretário de Estado das
Comunidades, Alzira
Silva, diretora Regional
das Comunidades,
Manuel Luciano da Silva,
em representação da
comunidade, Vasco
Pereira da Costa, director
do departamento cultural

do municípío de Coimbra,
convidado de honra ao
bodo de leite e cortejo
etnográfico, António da
Costa Ferreira, director do
Banco Comercial dos
Açores. As festas são este
ano presididas pelo
arcebspo, D. Manuel
Monteiro de Castro,
núncio apostólico em
Madrid. D. Manuel
Monteiro de Castro foi
nomeado em 1985 pelo
Papa João Paulo II,

arcebispo titular de
Benavente e núncio
apostólico, cargo que o
prelado português já
exerceu em Trinidad,
Africa do Sul, Bélgica e
Espanha. Esteve ainda
presente, Berta Cabral,
candidata pelo PSD à
câmara de Ponta Delgada.
O cortejo das mordomias
foi acompanhado por 23
bandas de música, 6
vindas dos Açores e 2 do
Canadá.

Edição 2003

21, 22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Manuel Costa
Desfile: 22 bandas de música • Procissão: 75 mordomias

Manuel Costa, presidente da comissão das Grandes
Festas 2003, com a esposa.

A edição de 2003 na conti-
nuidade de um grandioso
sucesso, contou com a presença
de um distinto grupo de
convidados:

D. António de Sousa Braga,
bispo de Angra e ilha dos
Açores; Mota Amaral, presi-
dente da Assembleia da Re-
pública; Fernando Garcia,
empresário e representante em
nome da comunidade; Victor
Cruz, deputado à Assembleia
Nacional; Roberto Medeiros,
vereador da câmara da Lagoa;
José Fenando Gomes, presi-
dente da Câmara Municipal da
Praia da Vitória, convidado
oficial ao Bodo de Leite; Clélio
Menese, presidente da assem-
bleia municipal da praia da
Vitória; José Ramos Aguiar,
presidente da câmara municipal

de Santa Cruz da Graciosa; Luís
Manuel de Lemos Reis, presi-
dente da assembleia municipal

da Graciosa; Max Almeida,
drector do Banco Comercial dos
Açores.

Edição 2004

26, 27, 28, 29, 30 de Agosto
Presidente: Manuel Costa • Desfile: 20 bandas • Procissão: 90 mordomias

D. David Dias Pimentel, bispo de S. João da Bela Vista, Brasil,
com monsenhor Augusto Cabral durante a bênção das pensões.

D. David Dias Pimentel,
bispo de São João da Bela Vista,
Brasil, foi o convidado de honra
na componente eclesiástica.

A missa de coroação foi
cantada pelo grupo coral da
igreja do Cristo Rei de São
Salvador do Mundo, Missis-
sauga, Canadá.

Fazem parte do grupo dos
convidados: Fernando Meneses,
presidente da Assembleia Re-
gional dos Açores; José Sal-
vador Couto, empresário em
representação da comunidade;
Jorge Medeiros, vice reitor da
Universidade dos Açores;
Carlos Alberto Gonçalves Silva,
secretário de Estado das
Comunudades; Vasco Cordeiro,
secretário regional da Agricul-

tura e Pescas, do Governo dos
Açores; Edward Lambert,
mayor de Fall River; monsenhor
Augusto Cabral, secretário
regional da Educação Cristã;
Osvaldo Cabral, diretor da RTP
Açores; José António Cristiano
de Sousa, secretário  da assem-
bleia municipal de São Roque

do Pico; José Gaspar Amaral
Pereira, presidente da assem-
bleia municipal das Velas, São
Jorge; Alberto da Silva Costa,
presidente da câmara municipal
da Vila do Porto, Santa Maria;
José Carlos Carreiro, presidente
da câmara municipal do Nor-
deste, São Miguel.
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Edição 2005

25, 26, 27, 28, 29 de Agosto
Presidente: Manuel Braga
Desfile: 18 bandas
Actuaram: 6 grupos regionais vindos dos Açores

As Grandes Festas mantêm na edição de 2005 o entusiasmo que levou à sua fundação,
somando êxito sobre êxito.

Os convidados de honra são: D. António de Sousa Braga, bispo de Angra e ilhas dos
Açores; Berta Cabral, presidente da câmara municipal de Ponta Delgada; Edward Lambert,
mayor de Fall River; José Castelo, empresário em representação da comunidade; José Cesário,
deputado pelo PSD; Alberto Costa, presidente da câmara de Vila do Porto, Santa Maria;
António Sousa, presidente da assembleia municipal de Vila do Porto; Roberto Medeiros,
vice presidente da câmara da Lagoa.

A missa de coroação será cantada pelo Grupo Coral de Nossa Senhora da Piedade, Ponta
Garça, São Miguel. Participação das 24 freguesias do concelho de Ponta Delgada.

Desfilaram 18 bandas de música, com 2 vindas dos Açores, 6 grupos de cantares folclóricos
vindos dos Açores, 3 bispos na procissão.

Presenças musicais vindas dos Açores
“As Campesinas”, Ponta Garça, São Miguel
“As Estrelas do Fogo”, Santa Cruz da Lagoa, São Miguel
“Som do vento”, Santa Cruz da Lagoa, São Miguel
“Os Carolas” grupo de teatro popular, Vila do Porto, Santa Maria
Rancho da Casa do Povo do Livramento, São Jorge
Grupo “Pôr do sol”, Lagoa

Bandas
Sociedade Filarmónica Progresso do Norte, Rabo de Peixe
Filarmónica Recreio dos Artistas, Vila de Santa Cruz, Graciosa

O que eles disseram:
“Estas festas são a expressão da fraternidade e unidade”, disse D. António de Sousa Braga,

Bispo de Angra e ilhas dos Açores.
“Esta grande ligação entre Fall River/Ponta Delgada é consubstancial nas Portas da Cidade,

museu e festas do Espírito Santo”, Berta Cabral, presidente da câmara de Ponta Delgada
“A cidade de Fall River, não seria a mesma sem estas festas”, salientou o mayor de Fall

River, Ed Lambert
“Cada um de nós deve dar a mão a um jovem e  trazê-lo para o seio desta organização

como forma de lhe dar continuidade”, salientou José Castelo, convidado em nome da
comunidade

“Estas festas são a manutenção de uma tradição que faz parte da nossa cultura”, afirmou
José Cesário, deputado pelo Círculo da Emigração fora da Europa.

Manuel Braga, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas em 2005 e
família e ainda Berta Cabral.

Edição 20º Aniversário — 1996- 2006

25, 26, 27, 28 de Agosto
Presidente: Sidónio Simões • Desfilae: 16 bandas. Procissão: 70 mordomias

O 20º aniversário das Grandes Festas teve a presença de Carlos César, presidente do Governo
Regional dos Açores na qualidade de convidado de honra.

No âmbito eclesiástico, deslocou-se a Fall River D. António Vitalino Dantas, bispo da
Diocese de Beja e presidente da Comissão Episcopal da Mobidade Humana.

O Deputado Estadual Michael Rodrigues, foi o convidado em representação da comunidade.
A procissão realizou-se sob chuva, não impedindo o sucesso da mesma.

A Expo Fall River 2006 teve a participação da Associação de Municípios da ilha de São
Miguel.

Presença musical visitante: Grupo de Cantares Tradicionais de Santa Cruz, Lagoa

Sidónio Simões, presidente
das Grandes Festas, com a
esposa; D. António Vitalino
Dantas, bispo de Beja;
monsenhor Augusto Cabral,
Ed Lambert, mayor de Fall
River, Rui Melo, presidente
da Câmara Municipal de Vila
Franca do Campo e Roberto
Medeiros.

Edição 2007

23, 24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: Sidónio Simões
Desfile: 20 bandas
Procissão: 70 mordomias

Lia-se na primeira página
do PT na edição de 22 de
Agosto de 2007

“As Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inlgaterra, realizam-se no
próximo fim de semana em
Fall River, reunindo irman-
dades de todos os pontos dos
Estados Unidos e Canadá,
além de 20 bandas de
música, três das quais vindas
dos Açores. A cônsul de Por-
tugal em New Bedford,
Fernanda Coelho, é a
convidada de honra. Por sua
vez na primeiro suplemento
dava-se conta dos convi-
dados e grupos visitantes.

D. António Montes Mo-
reira, bispo da Diocese de
Bragança-Miranda, é o
convidado eclesiástico nesta
edição das Grandes Festas e
celebra missa de coroação na

D. António Montes Moreira, bispo de Bragança/Miranda,
com D. George W. Coleman, bispo da Diocese de Fall
River.

igreja de Santa Anna.
Ainda no âmbito religioso

está entre nós o vigário da
Diocese de Angra, Helder
Manuel Fonseca. O empre-
sário James Mello, repre-

senta a comunidade.
O Governo Regional está

representado por Vasco
Cordeiro.

Catarina Avelar é a rainha
das festas.

Edição 2008

21, 22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Fernando Garcia
Desfile: 20 bandas • Procissão: 70 mordomias

O convidado de honra é
Carlos César, presidente do
Governo Regional dos
Açores; Robert Correia,
mayor de Fall River; Manuel
Branco, em representação da
comunidade.

Presença musical visi-
tante:

Sociedade Filarmónica
dos Covões, Cantanhede;
Grupo de Cantares do
Nordeste, São Miguel;
Socoedade Filarmónica
Progresso do Norte, Vila de
Rabo de Peixe.

Bandas vindas do Cana-
dá

Carlos César ladeado pelo congressista Barney Frank e pelo
deputado Tony Cabral.

Associação Filarmónica
de Calgary, Alberta, Canadá;
Filarmónica do Santo Cristo,
Toronto, Canadá; Filarmó-

Edição 2009

27, 28, 29, 30, 31 de Agosto
Presidente: Fernando Garcia
Desfile: 20 bandas • Procissão: 95 mordomias

nica Portuguesa Montreal,
Canadá; Filarmónica do
Espírito Santo, Laval, Cana-
dá; Banda Nossa Senhora de
Fátima, Newark, NJ

Lia-se na 1.ª página do PT
edição de 26 de Agosto de
2009:

“Têm início amanhã,
quinta-feira, as Grandes
Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra, que reúnem
dezenas de mordomias e das
quais são este ano cnvidados
de honra Berta Cabral,
presidente da câmara
municipal de Ponta Delgada,
Pedro Pauleta, antigo
futebolista internacional
português e Francisco
Coelho, presidente da
Assembleia Legislativa Re-
gional dos Açores; Robert

Correia, mayor de Fall River;
John Ferreira, empresário em
representação da comu-
nidade.

D. Manuel Neto Quintas,
bispo de Faro e

monsenhor Augusto
Cabral procedem à

bênção das pensões.
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Edição 2010

26, 27, 28, 29, 30 de Agosto
Presidente: José Moniz
Desfile: 10 bandas  • Procissão: 39 mordomias

José Moniz asssumiu a presidência das Grandes Festas em 2010.
Os convidados foram D. Anacleto Cordeiro Gonçalves Oliveira, bispo de Viana

do Castelo pela parte eclesiástica e Vasco Cordeiro, secretário regional da Economia
do Governo Regional dos Açores.  O deputado António Cabral foi o convidado em
representação da comunidade.  “Fall River abre as portas à comunidade para reviver
as festas do Espírito Santo”, disse ao PT José Moniz, esperançado em mais um
sucesso das Grandes Festas.

Por sua vez o bodo de leite e cortejo etnográfico, continua a ser preocupação dos
organizadores, face ao impacto  junto da comunidade.

“Depois do cancelamento do bodo de leite em 2009 devido ao mau tempo fazemos
votos para que o sucesso dos anos anteriores se repita este ano”, disse Clemente
Anastácio em 2010.

Vasco Cordeiro durante a procissão de coroação ladeado por José António Galaz,
conselheiro da Embaixada de Portugal em Washington, o mayor de Fall River, William
Flanagan, o deputado estadual de Mass., António Cabral e a cônsul de Portugal em
New Bedford, Graça Araújo Fonseca.

Edição 2011

25, 26, 27, 28, 29 Agosto
Presidente: José Moniz

Lia-se na primeira página da edição de 24 de agosto de 2011.
“D. António de Sousa Braga, bispo de Angra, preside às Grandes Festas do Espírito

Santo da Nova Inglaterra, que principiam amanhã em Fall River e têm este ano a 25.ª
edição.

Vasco Cordeiro, secretário da Economia do Governo Regional dos Açores, Berta
Cabral, presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada e José Franscisco Costa,
professor no Bristol Community College (BCC) em Fall River, este em representação
da comunidade são os convidados desta festa, que atrai milhares de açorianos radicados
pelos nos Estados Unidos e Canadá ao Kennedy Park onde decorre o arraial abrilhan-
tado por diversas filarmónicas, da Nova Inglaterra, duas do Canadá,(Espírito Santo do
Laval e Filarmónica Portuguesa de Montreal) e, vinda dos Açores a Filarmónica Lira de
Nossa Senhora da Estrela, Candelária, São Miguel.

O bodo de leite, no sábado das festas foi realizado sob chuva e vento forte, roubando-
lhe a beleza, mas não o entusiasmo dos participantes que mesmo assim, percorreram o
trajeto Parque Portas da Cidade, Kennedy.

À saída do cortejo etnográfico nas Portas da Cidade, em Fall River: o mayor
William Flanagan, Berta Cabral, Vasco Cordeiro, José Manuel Andrade e
Michael Rodrigues, senador estadual de Massachusetts.

Carlos César, presidente do Governo Regional dos Açores, com entidades
locais, nomeadamente o mayor de Fall River, William Flanagan, o juiz Phillip
Rapoza e o senador Michael Rodrigues.

Edição 2012

23, 24, 25, 26, 27 agosto
Presidente: Luís Carreiro

As Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra entram na 26.ª edição numa
caminhada de sucesso e tradição. Este ano vieram a Fall River como convidados de honra,
Carlos César, presidente do Governo Regional dos Açores e pelo lado eclesiástico D.
Jorge Ortiga, arcebispo de Braga.
Dionísio da Costa foi o convidado de honra em representação da comunidade. Distinção
merecida, baseada na ação daquele conceituado musicólogo no campo musical e
pedagógico, junto dos alunos das escolas públicas de Taunton, Mass..
A 26.ª edição das Grandes Festas registou uma curiosidade. A presença de Genuíno
Madruga, herói a solo das travessias marítimas, regressa aos EUA para lançar o seu livro
“O Mundo que eu Vi”, mas na versão em inglês.
Dizia-nos o presidente Luís Carreiro em entrevista ao Portuguese Times: “Estamos
prontos, mãos à obra”.
“Nas minhas viagens pelo mundo não conheço nada semelhante às Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova Inglaterra”, afirmou por sua vez, D. Jorge Ortigão, arcebispo de
Braga e convidado de honra às Grandes Festas.
“Gostaria de ver à entrada do Kennedy Park um arco com a descrição “This is the home
of Great Feast of the Holy Ghost of New England”, disse Luís Carreiro, presidente das
Grandes Festas 2012.

Edição 2013

22, 23, 24, 25, 26 agosto
Presidente: Luís Carreiro

Luís Carreiro, presidente da comissão das Grandes
Festas 2013, com a esposa e Vasco Cordeiro, presidente
do Governo Regional dos Açores.

Lia-se na 1.ª página do PT:
“Realiza-se este f im de
semana a 27.ª edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo, que atraem a Fall
River grande número de
açorianos radicados por toda
a Nova Inglaterra e Canadá”.

Os convidados à edição de
2013 são: Vasco Cordeiro,
presidente do Governo
Regional dos Açores, D.
Teodoro de Faria, bispo
Emérito do Funchal, Antó-
nio Teixeira, mayor de
Bristol, convidado de honra
em representação da co-
munidade.

“O cortejo etnográfico do
Bodo de Leite foi a forma de

dar um cunho ainda mais
popular e significativo às

Grandes Festas”, dizia
Clemente Anastácio.

Edição 2014

21, 22, 23, 24, 25 de agosto
Presidente: Joe Silva

Mantendo as diretrizes dos
anos anteriores, de forma a
enaltecer a importância das
Grandes Festas, estiveram
em  Fall River, como convi-
dados de honra, Ana Luísa
Luís, presidente da Assem-
bleia Legislativa da Região
Autónoma dos Açores. D.
Manuel Linda, Bispo das
Forças Armadas e de Segu-
rança. Esteve ainda entre
nós, Paulo Teves, Diteretor
Regional das Comunidades
e Ricardo Farias, apresen-
tador da TV, convidado em
representação da comuni-

dade.
Joe Silva, assumiu a presi-

dência do biénio, que aca-
baria por ser dos mais rele-
vantes no historial das Gran-
des Festas. D. Manuel Linda,
bispo das Forças Armadas e
Segurança, que presidiu a
esta edição de 2014, afirma-
va: “Não esperava encontrar

esta manifestação de fé e
cultura de forma tão pura e
tão viva fora das origens”.

“O pulsar do povo, que se
sente aqui nestes dias é sem
dúvida a marca da nossa
identidade”, dizia por sua
vez, Ana Luís, presidente da
Assembleia Legislativa
Regional dos Açores.
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Edição 2015

26, 27, 28, 29, 30, 31 de agosto

Presidente: Joe Silva
O presidente mais concretizador na historia das Grandes Festas
• Sopas do Divino Espírito Santo servidas no Kennedy Park e
saboreadas por milhares de pessoas.
• Arco de identificação das  Grandes Festas levantado no
Kennedy Park.

Convidados: D. Francisco Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Braga, José Cesário,
secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, João Moniz, convidado em
representação da comunidade.

Heitor Sousa, figura incontornável e eterna no êxito das Grandes Festas do Espí-
rito Santo da Nova Inglaterra.

“Se as condições atmosféricas colaborarem vamos registar a maior enchente de
todos os tempos com a distribuição das Sopas do Espírito Santo”, disse Joe Silva,
presidente das Grandes Festas.

“Se mais tempo houvesse maior seria o Cortejo Etnográfico do Bodo de Leite das
Grandes Festas, que movimenta milhares de pessoas”, disse por sua vez Clemente
Anastácio, coordenador do Bodo de Leite.

“Isto significa uma cultura muito profunda de um povo que é capaz de se adaptar
de construir uma vida nova no país que o recebe”, afirmava D. Francisco Senra
Coelho, bispo auxiliar de Braga.

“Aquilo a que tenho assistido durante a minha presença nas Grandes Festas é uma
demonstração pura de portugalidade e açorianidade que se confundem”, salientou
José Cesário, secretário de estado das Comunidades.

“Clemente Anastácio é de uma atividade extraordinária. Ali podem encontrar
alguém que quando se propõe a fazer algo, não pára enquanto não o concretizar”,
reconhecia Joe Silva, durante a homenagem no jantar de encerramento.

“Por vezes é difícil compreender tanto êxito junto. Há até um certo receio de se
dizer em palavras, aquilo que se presenciou em Fall River”, sublinhava ainda Joe
Silva, presidente das GF.

Edição 2016 — 30 ANOS

24, 25, 26, 27, 28, 29 de agosto
Presidente: Duarte Nuno Carreiro
• Sopas do Divino Espírito Santo servidas no Kennedy Park e
saboreadas por milhares de pessoas.
• Pavilhão do Turismo dos Açores atrai centenas de pessoas

Convidados: Vasco Cordeiro, presidente do Governo Regional dos Açores; D. António
de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra e Fernando Benevides, empresário representando
a comunidade portuguesa.

D. António de Sousa Braga, afirmava, em entrevista ao PT:
“Este Império do Espírito Santo da Nova Inglaterra está vocacionado à continuidade,

numa edição que marcou 30 anos de festividades e que ficou marcada, para além dos
condimentos habituais durante os cinco dias festivos, pela montagem do Pavilhão do
Turismo dos Açores, motivo de atração das festas.

A recitação do terço e as tradicionais sopas do Divino, oferecidas gratuitamente no
Kennedy Park, iniciativa do anterior presidente, José Silva, teve continuidade, com grande
aderência de pessoas.

Duarte Nuno Carreiro, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas,
afirmava-se satisfeito pelo êxito desta 30.ª edição: “Um grandioso sucesso fruto de um
trabalho cuidado e de extrema qualidade movimentando mais de 250 mil pessoas... Estamos
todos de parabéns”, referia Carreiro ao PT.

Por sua vez, Vasco Cordeiro, presidente do Governo Regional dos Açores, afirmava: “O
Espírito Santo é uma das mais fortes marcas da nossa identidade como povo e que se
estende através das nove ilhas da nossa região”.

A missa solene foi celebrada na Catedral de Santa Maria em Fall River, em substituição
da igreja de Sant’Ana, ao que se seguiu a majestosa procissão de coroação.

Edição 2017 — 31 ANOS

23, 24, 25, 26, 27, 29 de agosto
Presidente: Duarte Nuno Carreiro
“O presidente não é mais do que o coordenador de
um grupo de pessoas competentes e extrema boa
vontade e que tornam possível anualmente a
concretização deste grande projeto”

— Duarte Nuno Carreiro
• Convidados de honra: José Luís Carneiro, secretário de Estado
das Comunidades; D. João Lavrador, bispo da Diocese de Angra
e Ilhas dos Açores; John Medeiros, representante da
comunidade portuguesa

Edição 2019 — 33 ANOS

21 a 26 de agosto
• Convidados de honra: Paulo Teves, diretor regional das
Comunidades; D. Gilberto Canavarro dos Reis, Bispo Emérito
de Setúbal ; Shelley Pires, cônsul de Portugal em New Bedford;
Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da
Ribeira Grande, S. Miguel.

EDIÇÕES DE 2020 E 2021
Nestes dois anos de pandemia, as festividades
limitaram-se à bênção e distribuição de pensões.

Edição 2018 — 32 ANOS

22, 23, 24, 25, 26, 27 de agosto
Presidente: John Medeiros
“Assumo a presidência após ter começado o meu
trajeto com o fundador Heitor Sousa, tendo servido
na direção do primeiro presidente Manuel Costa”

— John Medeiros

• Convidados de honra: José M Bolieiro, presidente da Câmara
Municipal de Ponta Delgada; D. António Vitalino Dantas,
bispo emérito da Diocese de Beja; Duarte Miguel Câmara,
empresário, representante da comunidade portuguesa

D. António Vitalino Dantas, bispo emérito da Diocese de Beja, na qualidade de
convidado de honra das Grandes Festas, afirmava, em entrevista ao PT:

“Nas minhas viagens pelo mundo nunca encontrei nada semelhante às Grandes
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River”.

A recitação do terço e as tradicionais sopas do Divino, oferecidas gratuitamente no
Kennedy Park, iniciativa de José Silva, presidente das Grandes Festas em 2014/2015,
teve continuidade, com grande aderência de pessoas.

Presentes ainda às Grandes Festas, Paulo Teves, diretor regional das Comunidades
do Governo Regional dos Açores.

O cortejo etnográfico do bodo de leite das Grandes Festas foi uma vez mais um
desfile de costumes e tradições pelas ruas de Fall River.
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Ildeberto Medina condecorado com a insígnia autonómica 
de Mérito Industrial no Dia dos Açores 2022

Ildeberto (Al) Medina, radicado em East Providence, 
RI, onde se tem notabilizado no setor da construçã ci-
vil, recebeu do Governo Regional dos Açores, na pes-
soa do seu presidente, José Manuel Bolieiro, a insígnia 
autonómica Mérito Industrial, Comercial e Agricola, 
atribuída no âmbito do Dia dos Açores.

Medina Construction
mais de quatro décadas 

de sucesso
Com 40 anos de um dignificante trajeto empresarial, Il-

deberto Medina, natural da Ilha Graciosa, assim batizada 
pelas belezas que encerram “descobriu” a América.

Aqui nos EUA tem sabido disfrutar das potencialidades 
e frutos desta grande América, na vanguarda de um mun-
do cada vez mais competitivo.

Superando todas as dificuldades, que surgem na “desco-
berta” de novas terras, nova língua, nova cultura, Ildeberto 
Medina tudo conseguiu ultrapassar com visão no futuro.

Se bem que este seja incerto, Al Medina nunca se deixou 
vencer pelas contrariedades de forma contínua sempre en-
controu soluções inovadoras transformadas em processos 
produtivos, sempre visionado no êxito.

“Recordo quando em 1980 arrisquei a fundação da Al 
Medina Construction. Passei a fazer parte do grupo em-
presarial português. Mas graças ao meu profissionalismo, 
dedicação, qualidade de trabalho, conquistei os trabalhos 
particulares e de firmas americanas. O nome da Al Medina 
Construction rapidamente se integrou e foi assimilado pela 
clientela americana do East Side em Providence. Casas 
antigas, mas de uma qualidade invulgar, com um profundo 
cunho histórico, vimo-nos responsáveis pela sua recupe-
ração. Trabalhos minuciosos. A requerer conhecimentos. 

O momento em que José M. Bolieiro, presidente do 
Governo Regional dos Açores, condecorava o empre-
sário Al Medina, com a insígnia autonómica de Mérito 
Industrial.

Al e Dina Medina com dois distinguidos também no 
Dia dos Açores 2022.

O grupo dos distinguidos no Dia dos Açores, com o empresário Al Medina e Lélia Nunes, colaboradora do 
Portuguese Times.

Al e Dina Medina no certame “Portugueses de Valor” 
em França.

Foram sendo recuperados, vagarosamente, com os elogios 
dos seus proprietários”, afirma ao PT Al Medina.

Mas estes conhecimentos, surgem do estudo das obras 
a recuperar. “Sonhei poder estudar. Mas a vida não o per-
mitiu. Acabei com a instrução primária. Vou para a agri-
cultura de dia. Frequento estudos noturnos. Mas abriu-se 
o caminho dos EUA. A terra prometida. Já aqui completo 
o ensino liceal. Continuo a trabalhar e a freqentar a univer-
sidade. Aulas noturnas”, refere Al Medina.

Mas vamos recuar um pouco na vida deste bem sucedi-
do empresário e recebê-lo no aeroporto.

“Cheguei aqui com 15 anos de idade. Olhos de desco-
bertas. Vim acompanhado pelos meus pais e um irmão. 
Estávamos a 27 de maio de 1977.  Mas esta grande Amé-
rica não sorriu para todos quantos a descobriram. E como 

tal malas aviadas e regresso à Graciosa. passados uns 
anos de não adaptação. Lá linda e bonita era a ilha. Mas 
a América, essa América que havia conhecido, sabia que 
encerrava os atributos capaz de me facilitar a vida que 
sempre sonhei. Não me saía do pensamento. Corria  o ano 
de 1977. Ou melhor o inverno de 1977. Era frio de “co-
risco”. Como diz o fado de Coimbra: “Para além do luar, 
há sempre uma noite escura. E estas noites de inverno não 
são dos tempos mais agradáveis da América. Pelo menos 
por esta região da Nova Inglaterra. Mas com calor ou frio 
estava consciente de que seria a América a dar-me o que 
procurava em troca do meu trabalho. Cá estava de novo, 
nesta terra de sonho. Comecei a trabalhar no dia seguinte 
numa companhia de construção. O patrão era português. 
Por coincidência era da Graciosa. Faziamos manutenção 
das casas e apartamentos. Este primeiro trabalho foi como 
que um abrir os olhos para uma futura empresa. Sonhar 
não é pecado”. 

Transcorria o ano de 1979 e Al Medina sonha mais alto 
e com dados concretos.

“Faço o primeiro trabalho como empresário. As coisas 
correram de feição durante os próximos cinco anos. Era 
uma experiência a solo, em regime de part-time”.

Mas o crescimento era inevitável, face à qualidade dos 
trabalhos.

“Em 1985 fundei a Medina Construction e lanço-me 
no competitivo mundo empresarial. Mas um lançamento 
cauteloso. Eu arranjava os clientes e ia fazer os trabalhos. 
O movimento começou a crescer. Contrato pessoal em re-
gime de part-time. Atualmente, para fazer face ao movi-
mento das obras tenho uma força trabalhadora constituída 
por portugueses, brasileiros, caboverdianos”, sublinha Al 
Medina.

Mas os tempos e os trabalhos, vão mostrando a quali-
dade. “Consigo trabalhos na prestigiada área da Brown 
University. E aqui uma aposta na qualidade. Mas aliado 
a uma aposta em mostrar que somos uma companhia por-
tuguesa”.

Mas a visão não se fica por aqui.
“Entrei no ramo de imobiliário e aqui no investimento 

de apartamentos. Dedico-me à construção, remodelação e 
investimento em diversas firmas”.

Mas os trabalhos desenvolvidos ao longo de 40 anos têm 
dado os seus frutos.

“Temos uma numerosa clientela que nos tem dado pre-
ferência ao longo dos anos. O nosso cartão de visita, tem 
sido a qualidade do nosso trabalho. Sendo assim, vamos 
tendo por clientes amigos e familiares dos primeiros, que 
nos dão preferência. Mas a qualidade destes trabalhos só 
se consegue, graças ao profissionalismo do pessoal  que 
constituiu a Medina Construction. Somos uma grande fa-
mília que se reflete no grandioso êxito nos trabalhos ao 
longo de 40 anos”. 

Mas estes trabalhos não passam despercebidos e como 
tal Medina sublinha: “Tenho imenso prazer em ver o reco-
nhecimento de identidades oficiais perante o profissiona-
lismo e qualidade dos nossos trabalhos. Desta forma todos 
trabalhamos com afinco e vontade de continuar a brilhar 
nos nossos empreendimentos”, conclui Medina.

Distinções
No ano de 2017 foi distinguido como Portugueses de 

Valor pelo Magazine LusoPress. Pelo Centro Comunitá-
rio Amigos da Terceira entre “9 Estrelas”. Pela Câmara 
Municipal de Santa Cruz da Graciosa. Foi convidado nas 
receções a entidades como os presidentes da República de 
Portugal, Cavaco Silva e Marcelo Rebelo de Sousa. 

Realça através da sua presença nas mais relevantes ma-
nifestações lusas em Rhode Island. 

O futuro
“Sendo o futuro uma incerteza e de modo algum querer 

arriscar prognósticos, uma coisa posso garantir: manter a 
Medina Construction nos mais altos valores de qualida-
de e profissionalismo. Manter uma equipa de competen-
tes funcionários. Continuar a fazer trabalhos da mais alta 
qualidade como forma de manter a excelente reputação. 

A nossa próxima aposta será a celebração dos 45 e de-
pois os 50 anos. Duas etapas que irão atestar o bom nome 
da Medina Construction”, concluiu Al Medina.       
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